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1. DOCUMENTAÇÃO 

1.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

NOME / RAZÃO SOCIAL Santa Jacinta – Geração de Energia Ltda. 

ENDEREÇO 

Colônia Boa Ventura – Gleba nº 6 

Lote 14-C – Terra Santa 

Boa Ventura de São Roque – PR 

CEP 85.225-000 

TELEFONES 
(44) 3523 2161 

(44) 9978-0852 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL 39.490.547/0001-58 

CONTATO 
Luiz Gustavo Chiminácio Gurgel 

gusgurgel@hotmail.com 

1.2 CONSULTORIA ESPECIALIZADA 

RAZÃO SOCIAL DELTA S ENGENHARIA LTDA. 

ENDEREÇO 

Rua Croacia, 925 

Distrito de Entre Rios – Colônia Vitória 

Guarapuava – PR 

85.139-400 

CONTATO 

 

http://www.deltas.eng.br 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL CNPJ / MF n.º 32.857.791/0001-67 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL CTF nº 7963092 

REGISTRO DE CLASSE CREA-PR nº 71.876 

REPRESENTANTE LEGAL 

Leonardo Rodrigues Minucci 

Sócio Diretor 

leonardo@deltas.eng.br 

(41) 98501-3902 

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br
http://www.deltas.eng.br/
mailto:leonardo@deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 4 

 

1.3 EQUIPE TÉCNICA 

NOME REGISTRO TEMÁTICA 

Leonardo Rodrigues Minucci 

Engº Ambiental 

Mestrado em Recursos Hídricos 

CREA-PR 

116.570/D 

CTF/IBAMA 

5525756 

Coordenador geral 

André Cavallari 

Engº Ambiental 

Esp. Energias Renováveis 

CREA-PR 

185.356/D 
Auxiliar Técnico 

Gabriel Balduino do Nascimento 

Engº Ambiental 

MBA em Gestão de Políticas, Projetos e Progra-
mas Sociais 

CREA-PR 

135.189/D 

CTF/IBAMA 

5862736 

Auxiliar Técnico 

Adriano Hauer 

Biólogo 

CRBIO 

50.876/07-D 

CTF/IBAMA 

4122391 

Responsável Técnico 

Biota Aquática 

Pedro de Oliveira Calixto  

Biólogo 

Doutor em Zoologia 

CRBIO 

83.279/07-D 

CTF/IBAMA 

5589388 

Responsável Técnico 

Herpetofauna e Mastofauna 

Gabriel Massaccesi de la Torre  

Biólogo 

Mestrado em Ecologia e Conservação 

CRBIO 

66.546/07-D 

CTF/IBAMA 

4867764 

Responsável Técnico 

Avifauna e Invertebrados 
Terrestres 
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2. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade apresentar ao Instituto Água e Terra (“IAT”) o 

Relatório Semestral das atividades desenvolvidas pela SANTA JACINTA – GERAÇÃO DE ENER-

GIA LTDA. (“SANTA JACINTA”) na implementação e operacionalização dos programas ambientais 

previstos no Plano de Controle Ambiental (PCA) da CGH Santa Jacinta, durante o período de 6 

meses iniciais de operação do empreendimento, de maio a novembro de 2025. 

O PCA estabelece as diretrizes e orientações socioambientais adotadas pela SANTA 

JACINTA para o gerenciamento ambiental da usina, assegurando que a operação da CGH Santa 

Jacinta seja conduzida de forma adequada, transparente e alinhada às melhores práticas de con-

trole e mitigação dos impactos socioambientais associados ao empreendimento. 

A estrutura do presente relatório segue a organização dos programas ambientais apre-

sentados no PCA, excluindo os programas que foram descontinuados e finalizados, sendo agrupa-

dos conforme abaixo: 

Meio Físico 

• Programa de Gestão Ambiental 

• Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

• Programa de Gestão de Efluentes 

• Programa de Monitoramento de Processos Erosivos 

• Programa de Monitoramento de Qualidade da Água 

• Programa de Compensação Ambiental 

Meio Biótico 

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

• Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

Meio Socioeconômico 

• Programa de Melhoria da Infraestrutura 

• Programa de Responsabilidade Social e Educação Ambiental 

 

Além do referido PCA, o desenvolvimento das atividades aqui reportadas observa adi-

cionalmente os seguintes dispositivos normativos e autorizativos: 

• Licença Ambiental Simplificada (“LAS”) nº 286765; 

• Autorização Ambiental de Monitoramento da Fauna nº 59992; 

• Autorização Ambiental da Travessia Melânia Chavaren nº 59769; 

• Termo de Compromisso de Compensação Ambiental nº 02/2024 – IAT/Pitangui; 

• Outorga de direito da Travessia Melânia Chavaren nº 11989/2025/OD-GOUT; 

• Outorga prévia da CGH Santa Jacinta nº 12087/2025/OP-GOUT; 

• Alvará do Corpo de Bombeiros nº 3.1.01.25.0001674153-16. 
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3. CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

Tabela 1: Status de cumprimento das condicionantes ambientais da LAS. 

Status Condicionante 

 

1.         Qualquer ampliação ou alteração definitiva do empreendimento deverá ser previamente 
comunicada e aprovada pelo IAT. 

Não estão previstas ampliações para o empreendimento e as alterações definitivas já foram 
apresentadas e aceitas pelo IAT. 

 

2.         Durante a operação, adotar práticas de trabalho que assegurem a proteção ambiental. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

3.         A licença não garante direito adquirido caso haja inventário aprovado pela ANEEL para o 
mesmo trecho do rio. 

Sem ressalvas. 

 

4.         Os resíduos gerados devem ser armazenados e destinados de forma adequada, em lo-
cais licenciados. 

Demanda atendida, conforme apresentado nos Programas de Gestão de Resíduos Sólidos e 
Efluentes. 

 

5.         As intervenções em áreas de preservação permanente (APPs) devem ser mínimas, res-
tritas à implantação e operação do empreendimento. 

Demanda atendida e justificada no Relatório Final de Obras. 

 

6.         Esta licença não impede exigências futuras decorrentes de avanços tecnológicos ou mu-
danças ambientais. 

Sem ressalvas. 

 

7.         Ampliações ou alterações definitivas requerem novo licenciamento (trifásico ou bifásico), 
conforme Resolução CEMA nº 107/2020. 

Sem ressalvas 

 
8.         A licença é restrita a aspectos ambientais, não abrangendo segurança das instalações. 

Sem ressalvas. 

 
9.         Os níveis de ruído devem seguir a Resolução CONAMA nº 001/90. 

Sem ressalvas. 

 

10.      O IAT pode revisar, suspender ou cancelar a licença diante de descumprimentos, omis-
sões ou riscos ambientais e de saúde. 

Sem ressalvas. 

 
11.      Todos os projetos devem apresentar suas respectivas ARTs. 

As ARTs encontram-se disponíveis no ANEXO 1 – ARTs. 

 
12.      A matéria-prima florestal deve ter destinação correta antes da operação. 

Condicionante atendida e apresentada no Relatório Final de Obras. 

 
13.      É proibido instalar pátios de lenha em APPs ou áreas de alagamento. 

Condicionante atendida e apresentada no Relatório Final de Obras. 
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14.      Recompor a APP com faixa mínima de 52,1 m ao redor do lago, conforme Portaria IAT 
69/2015. 

Conforme descrito no item 12 - PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS, 
a faixa de 52,1 m já encontra-se delimitada e os trabalhos de recuperação ambiental estão em 
andamento. 

 
15.      Esta licença refere-se a CGH com potência instalada de 3,0 MW. 

Sem ressalvas. 

 

16.      Elaborar e manter atualizado o Plano de Ação Emergencial (PAE), com envio de compro-
vantes à ANEEL, Defesa Civil e prefeituras. 

O PAE foi apresentado, junto com os comprovantes, junto ao Relatório Final de Obras. 

 

17.      Apresentar, com 30 dias de antecedência às obras, o cronograma financeiro e layout do 
canteiro de obras. 

Atendido conforme E-protocolo 21.040.147-4. 

 
18.      Obter outorga de uso de recursos hídricos antes do início da operação. 

Outorga foi retificada e emitida em favor do empreendedor (Portaria nº 12087/2025/OP-GOUT) 

 

19.      Manter vazão sanitária mínima de 0,50 m³/s no trecho a jusante. 

Os dispositivos para manutenção desta vazão encontram-se instalados na estrutura do verte-
douro do empreendimento. 

 

 

20.      Implementar integralmente os programas do Plano de Controle Ambiental (PCA), com or-
çamento compatível, por no mínimo 5 anos. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

21.      Apresentar relatórios periódicos ao IAT, conforme cronograma do PCA (trimestral durante 
obras e semestral na operação). 

Sem ressalvas. 

 22.      Firmar Termo de Compromisso de compensação ambiental com a Câmara Técnica, con-
forme Lei Federal nº 9.985/2000. 
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Processo encontra-se iniciado, via E-protocolo 23.921.063-5, mas ainda não foi finalizado, pois 
não houve manifestação do órgão até o momento. 

 

23.      Atender ao Art. 17 da Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006), com protocolo em até 
90 dias da emissão da licença. 

O TCCA encontra-se firmado, conforme apresentado no Item 9 - PROGRAMA DE COMPENSA-
ÇÃO AMBIENTAL. 

 

24.      Recolher reposição florestal referente à supressão, antes da operação, conforme legisla-
ção estadual. 

Comprovação já apresentada junto ao Relatório Final de Obras. 

 

25.      Realizar registro fotográfico da área do empreendimento antes e após o enchimento do 
reservatório, a cada 5 anos. 

Condicionante em atendimento. 

 
26.      Criar e manter página na internet com informações atualizadas do empreendimento. 

Disponível em http://www.cghsantajacinta.com.br. 

 
27.      Cumprir a Portaria IAP nº 097/2012 sobre monitoramento e resgate da fauna. 

Sem ressalvas. 

 

28.      Durante a instalação, continuar o pré-monitoramento da fauna com campanhas sazonais. 

Conforme detalhado no Programa de Monitoramento de Fauna, essa condicionante vem sendo 
atendida. 

 

29.      Implantar mecanismos de proteção nos canais de adução/fuga para evitar acidentes. 

Conforme apresentado no Relatório Final de Obras e também no Programa de Gestão Ambien-
tal, o cercamento está instalado ao longo do circuito de geração. 

 

30.      Realizar monitoramento de fauna por no mínimo dois anos após o início da operação, 
com plano aprovado. 

Condicionante em atendimento, com campanhas sazonais semestrais previstas durante a opera-
ção. 

 

31.      Regularizar áreas de reserva legal atingidas antes da operação. 

A presente condicionante ainda não foi atendida de forma integral, uma vez que o imóvel da Fa-
zenda Volta Grande encontra-se em processo de desmembramento, mas a previsão é de aten-
dimento em 3 meses. 

 

32.      Para a construção da ponte a jusante, é necessário licenciamento específico. 

Empreendimento foi licenciado via Autorização Ambiental no 59769 e com Outorga Prévia no 
26090/2023/OP-GOUT. 

 

33.      Implementar todas as medidas mitigadoras previstas no PCA e elaborar relatórios con-
forme cronograma. 

Medidas implementadas e descritas ao longo do presente relatório. 

 

34.      O não cumprimento das normas sujeita o empreendedor às penalidades da Lei nº 
9.605/98. 

Sem ressalvas. 

 

35.      A licença poderá ser suspensa ou cancelada conforme Art. 19 da Resolução CONAMA nº 
237/97. 

Sem ressalvas. 
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36.      A renovação da licença deve ser solicitada com 120 dias de antecedência à expiração. 

Sem ressalvas. 

 

37.      O empreendedor deverá declarar formalmente o aceite às condicionantes no prazo de até 
30 dias após o recebimento da licença. 

Sem ressalvas. 
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4. PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

Se os programas socioambientais são constituídos por diretrizes executivas gerais e 

específicas de boas práticas, o Programa de Gestão Ambiental representa o conjunto de orienta-

ções metodológicas que estrutura o gerenciamento integrado desses programas. Trata-se, portanto, 

da expressão prática do planejamento executivo ambiental, em sua dimensão global e estratégica. 

No contexto da CGH Santa Jacinta, as ações organizacionais envolvem responsabilida-

des claramente atribuídas às equipes diretamente associadas à operação do empreendimento, in-

cluindo o empreendedor (SANTA JACINTA), a operadora da CGH (JK SOLUÇÕES E SERVIÇOS 

e ZELADOR LOCAL) e a equipe de consultoria ambiental responsável pelo acompanhamento e 

supervisão técnica (DELTA S ENGENHARIA). 

Desde o início da fase de operação foram estabelecidos mecanismos de comunicação 

e interface entre todos os agentes envolvidos, com o objetivo de assegurar maior eficiência, rastre-

abilidade das informações e agilidade nos processos de gestão ambiental. 

Considerando a relevância da interação entre o empreendedor e a equipe técnica am-

biental, esta integração foi mantida como foco central de trabalho. As metodologias previamente 

definidas para comunicação, coordenação e troca de informações permaneceram ativas e funcio-

nais ao longo de todo o período de operação, apresentando desempenho satisfatório. 

Os canais de comunicação adotados foram os seguintes: 

• Grupos de Mensagens Instantâneas: principal meio de contato para atualizações 

rápidas, orientações de rotina, coordenação de ações ambientais e comunicação 

entre as equipes; 

• E-mail: utilizado para registros formais, envio de documentos, atas e para comu-

nicação de ocorrências relevantes, urgências ou emergências identificadas em 

campo ou reportadas por outros canais; 

• Reuniões Ordinárias: realizadas de forma sistemática para discussão de temas 

específicos, alinhamento operacional, avaliação de desempenho dos programas 

e deliberação conjunta sobre medidas de gestão. 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação ambiental foram executadas de forma 

contínua e sem falhas gerenciais relevantes. Os canais mais ágeis — como mensagens instantâ-

neas e contato direto entre as equipes — predominaram nas interações cotidianas, favorecendo a 

resolução rápida de demandas. 

As visitas técnicas às instalações da CGH Santa Jacinta ocorreram regularmente ao 

longo do período, garantindo proximidade entre as equipes, verificação in loco das condições ope-

racionais e fluxo eficiente de informações. 

Durante este período de operação, foi realizado o acompanhamento sistemático das 

instalações e dos equipamentos relacionados à segurança operacional do empreendimento, asse-

gurando que todos os dispositivos permanecessem em conformidade e efetivamente seguros. 

As atividades envolveram a verificação das escadarias de acesso à casa de força, ga-

rantindo condições adequadas de circulação e integridade estrutural. De igual importância, foram 

monitorados os cercamentos da subestação, onde existe maiores riscos elétricos e do mecanismo 

de proteção no entorno dos volantes de inércia dos dois geradores, elementos essenciais para a 

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 11 

 

proteção física das áreas energizadas e para a segurança dos colaboradores, prevenindo o acesso 

indevido e reduzindo riscos operacionais. 

No âmbito das exigências legais, acompanhou-se a tramitação e a aprovação do projeto 

junto ao Corpo de Bombeiros, etapa que assegura a conformidade das instalações com as normas 

de prevenção e combate a incêndios. Após essa aprovação, procedeu-se à instalação dos extinto-

res, devidamente dimensionados e distribuídos conforme o tipo de risco de cada ambiente, contem-

plando equipamentos de diferentes classes (água, CO₂, pó químico seco, entre outros), de modo a 

garantir resposta rápida e eficaz em eventual situação de emergência. 

Complementarmente, também foram verificadas as condições gerais do cercamento do 

circuito adutor e também das placas de sinalização e orientação ambiental instaladas no empreen-

dimento. Foram inspecionadas as placas de identificação da CGH Santa Jacinta, bem como aquelas 

destinadas a proibir práticas de caça e pesca nas áreas de influência do empreendimento, refor-

çando as restrições legais aplicáveis e contribuindo para a proteção da fauna local. Da mesma 

forma, foram avaliadas as placas relacionadas à proibição de invasão de propriedade privada, as-

segurando que a comunicação visual estivesse clara, íntegra e adequadamente posicionada. 

Adicionalmente, com o objetivo de fortalecer a transparência e facilitar o acesso às in-

formações legais da usina, foram disponibilizados no mural da sala de comando todos os diplomas 

legais de licenciamento e outorga aplicáveis ao empreendimento, incluindo licenças ambientais, 

autorizações, certidões e demais documentos pertinentes ao cumprimento das obrigações regula-

tórias, sendo que o sítio eletrônico do empreendimento também continua ativo para eventuais con-

sultas online do público em geral: http://www.cghsantajacinta.com.br. 

As fotos a seguir mostram registros das visitas realizadas ao longo dos últimos meses 

no empreendimento. 

Figura 1: Registros de visitação sistemática e comunicação com o zelador do empreendimento. 
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Figura 2: Segurança operacional do empreendimento. 

   

  

Figura 3: Aprovação do projeto do Corpo de Bombeiros. 
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Figura 4: Mural com os diplomas legais do empreendimento na sala de comando. 

 

Figura 5: Placas de sinalização, portões e porteiras fechadas e cercamento do circuito de geração. 
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5. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da CGH Santa Jacinta abrange tanto os 

resíduos domésticos quanto aqueles considerados industriais provenientes dos equipamentos e 

estrutura da usina. 

Inicialmente, o programa foi desenvolvido com o objetivo de garantir o adequado geren-

ciamento dos resíduos gerados durante as obras da CGH Santa Jacinta, prevenindo impactos am-

bientais e promovendo condições seguras de trabalho ao longo de toda a fase de implantação. 

Entretanto, com o término do período de obras, entram em vigor as práticas voltadas à operação e 

cuidados com aquele materiais gerados rotineiramente nas dependências da usina. 

As práticas de gerenciamento adotadas são comuns e seguem a hierarquia estabele-

cida pela Política Nacional de Resíduos Sólidos: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 

tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. 

Desde o término do período de implantação, restaram apenas os resíduos associados 

à operação do empreendimento. Com o fim das obras civis, não é mais necessário segregar e 

destinar materiais de construção. Agora, durante a operação da CGH, a maior parte dos resíduos 

gerados são domésticos, provenientes do escritório, como papel, plástico, vidro e resíduos orgâni-

cos. 

Esses materiais são separados no próprio local usando lixeiras coloridas, facilitando o 

processo de segregação. Após o recolhimento dos sacos de resíduos, todo o material é destinado 

à sede da Fazenda Volta Grande, onde a CGH está localizada. Lá, os resíduos gerados são acon-

dicionados e destinados para coleta de materiais recicláveis. A Figura 6 mostra o sistema utilizado 

atualmente. 

Figura 6: Lixeiras utilizadas para a separação de resíduos. 

 
 

Além dos materiais anteriormente mencionados, pode haver também a ocorrência, em 

menor quantidade, de resíduos considerados perigosos, provenientes das atividades de manuten-

ção e reparos dos equipamentos da CGH Santa Jacinta. Comumente em empreendimentos como 

esse, estes resíduos se dão por materiais absorventes (estopas, panos e EPIs) contaminados com 

óleos e graxas oriundos dos equipamentos existentes na casa de força. Na CGH em questão, por 

se tratar de um empreendimento em seu primeiro ano de operação, não foram gerados volumes 

significativos deste tipo de material, sendo solicitado que as próprias empresas de manutenção 

recolhessem o resíduo gerado para devida destinação. 
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Ainda assim, há a presença, no interior da casa de força, de bombona estanque e iden-

tificada para o acondicionamento de material contaminado sólido, ao passo que assim que for ge-

rado material contaminado líquido também será adotada bombona estanque para a guarda deste 

material. 

Figura 7: Bombona utilizada para a separação de resíduos perigosos. 

 
 

Ainda, visto que a CGH encontra-se em seu primeiro ano de operação, faz parte deste 

trabalho as ações de treinamento da mão de obra quanto aos padrões e procedimentos de separa-

ção, acondicionamento e destinação de resíduos recicláveis e perigosos. Nesse sentido, foram re-

alizadas conversas orientativas com os colaboradores, reforçando a importância da segregação 

correta dos materiais, de modo a evitar contaminações, facilitar o reaproveitamento e reduzir o vo-

lume de resíduos destinados a aterros. Também foram abordados conceitos básicos de reciclagem, 

destacando o papel de cada colaborador na promoção de uma gestão ambientalmente responsável, 

bem como os cuidados necessários no manejo de resíduos perigosos, cuja periculosidade exige 

procedimentos específicos para prevenir riscos à saúde humana e ao meio ambiente. 

Além disso, orientou-se que todas essas recomendações sejam repassadas pelos ope-

radores da usina aos trabalhadores terceirizados, de forma a garantir que as boas práticas adotadas 

internamente se perpetuem e contribuam para a manutenção da qualidade ambiental em todas as 

frentes de serviço do empreendimento. 
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6. PROGRAMA DE GESTÃO DE EFLUENTES 

Ao passo que o programa de Gestão de Resíduos Sólidos trata de todos aqueles sólidos 

gerados durante o período de implantação e agora operação da CGH Santa Jacinta, o Programa 

de Gestão de Efluentes tem por objetivo assegurar o manejo ambientalmente adequado dos eflu-

entes líquidos gerados ao longo da implantação e operação da usina, com foco tanto nos resíduos 

oriundos do uso de maquinários e combustíveis quanto no controle sanitário das instalações de 

apoio à operação. 

O programa que prevê o controle e manejo tanto dos efluentes gerados nas instalações 

operacionais da usina quanto aqueles oriundos do uso cotidiano das áreas administrativas, inicial-

mente foi estruturado para assegurar o manejo adequado dos efluentes produzidos durante a fase 

de obras, garantindo que todas as descargas líquidas fossem controladas, tratadas quando neces-

sário e devidamente monitoradas, prevenindo potenciais impactos ambientais sobre o curso hídrico 

adjacente e assegurando condições seguras de trabalho ao longo da implantação do empreendi-

mento. 

Com o encerramento das obras civis e o início da fase operacional, as ações do pro-

grama passam a concentrar-se nos efluentes rotineiramente gerados pela operação da CGH. Nessa 

etapa, o foco volta-se ao controle dos resíduos líquidos provenientes da manutenção dos equipa-

mentos, das áreas internas de circulação, do sistema de drenagem e das instalações sanitárias. As 

práticas de gerenciamento adotadas priorizam a prevenção da poluição, o controle da geração, o 

tratamento adequado e a destinação final ambientalmente correta de todos os efluentes. 

Atualmente, com o empreendimento em plena operação, o sistema de gestão de eflu-

entes da CGH Santa Jacinta é composto por estruturas e dispositivos específicos voltados à miti-

gação de vazamentos e ao manejo seguro de líquidos provenientes da casa de força, do sistema 

de gerador auxiliar e dos transformadores da subestação. Cada componente foi projetado para pre-

venir a dispersão de substâncias potencialmente poluidoras e assegurar que qualquer efluente ge-

rado seja corretamente coletado, separado e destinado. 

No interior da casa de força, todas as superfícies foram construídas com piso em con-

creto alisado e impermeável, garantindo estanqueidade e facilitando a condução dos líquidos. Ao 

longo da estrutura, há uma rede de canaletas coletoras com ralos estrategicamente distribuídos, 

além de bacias de contenção integradas ao próprio piso. Esse conjunto permite que qualquer líquido 

que atinja o solo — seja água, óleo lubrificante, graxa ou outros contaminantes — seja imediata-

mente direcionado para um poço de captação dotado de chicanas, funcionando, na prática, como 

uma caixa separadora de água e óleo. 

O poço conta com um sistema de bombeamento composto por bomba principal e bomba 

reserva, garantindo redundância operacional. As bombas são responsáveis por captar e remover a 

fração aquosa, previamente separada das substâncias oleosas pelas chicanas, conduzindo-a de 

forma controlada ao canal de fuga da CGH. Além disso, o poço é rotineiramente inspecionado pelos 

operadores, de modo a verificar o acúmulo de óleo na superfície. Assim que identificado volume 

significativo, é realizado o esgotamento adequado do resíduo oleoso. Até o momento, entretanto, 

essa necessidade não se apresentou, uma vez que o empreendimento ainda se encontra em seu 

primeiro ano de operação, período no qual a geração de resíduos oleosos tende a ser mínima. 
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Figura 8: Piso impermeável e bacias de contenção em equipamentos. 

  

  

Figura 9: Poço de drenagem no interior da casa de força. 

 
 

Para o gerador auxiliar externo, equipamento movido a diesel utilizado para restabelecer 

a energia da usina em situações de queda da rede elétrica, também conta com um sistema ade-

quado de contenção e manejo de efluentes líquidos. Ele está instalado sobre uma bacia de conten-

ção estanque em concreto, projetada para impedir que qualquer volume de óleo, combustível ou 

água contaminada entre em contato direto com o solo, garantindo proteção ambiental e segurança 

operacional. 

Os líquidos incidentes na bacia — provenientes tanto de chuvas quanto de possíveis 

gotejamentos do próprio gerador — são conduzidos por uma rede de canalização até uma caixa 
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separadora de água e óleo em PVC. Nessa separadora, a fração oleosa é devidamente retida e 

permanece na superfície para posterior remoção controlada, enquanto a porção aquosa, já isenta 

de contaminantes após o processo de separação, é descartada sobre o solo adjacente, o qual se 

encontra totalmente recoberto por camada de brita. A brita funciona como meio drenante, permitindo 

que a água limpa infiltre de forma lenta e controlada, evitando acúmulo, formação de poças e riscos 

de erosão. 

A caixa separadora é constantemente conferida pelos operadores da usina para moni-

torar o nível de óleo retido, garantindo que, assim que houver volume significativo, seja realizado o 

esgotamento adequado da porção oleosa. Além disso, são feitas verificações periódicas na bacia 

de contenção e na área drenada por brita, assegurando que todo o sistema opere de forma eficiente 

e segura. 

Figura 10: Bacia de contenção e CSAO do grupo gerador. 

  

  

 

Por fim, em relação ao transformador da subestação da CGH Santa Jacinta, este conta 

com um sistema robusto de contenção e manejo de possíveis vazamentos de óleo isolante, com-

posto por uma caixa separadora água e óleo confeccionada inteiramente em concreto. Essa caixa 

foi projetada com capacidade suficiente para armazenar, de forma segura, todo o volume de óleo 

presente no interior do transformador, caso ocorra algum incidente ou falha excepcional que resulte 

em vazamento. Dessa forma, garante-se que nenhuma substância potencialmente nociva alcance 

o solo ou os recursos hídricos adjacentes. 
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A área da subestação é totalmente revestida com pedra brita, que atua não apenas 

como revestimento drenante, mas também como material absorvente primário em caso de derra-

mamentos de pequena escala. Esse material pode ser facilmente removido e substituído se houver 

necessidade, funcionando como uma barreira adicional de contenção e mitigação ambiental. 

Todo o sistema é interligado por uma rede de canalização que direciona os líquidos 

eventualmente derramados — especialmente em situações raras de falha do transformador — até 

a caixa separadora em concreto. Ali, a fração oleosa é retida e armazenada de maneira segura, 

enquanto a porção aquosa pode passar pelos estágios de separação e desague no canal de fuga 

da CGH. 

É importante destacar que vazamentos em transformadores são eventos extremamente 

incomuns, ocorrendo apenas em situações extraordinárias, geralmente associadas a falhas graves 

do equipamento. 

Figura 11: Bacia de contenção e caixa separadora da subestação de energia. 
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS 

Conforme estabelecido no Plano de Controle Ambiental (PCA), o Programa de Monito-

ramento de Taludes e Contenção de Processos Erosivos possui caráter essencialmente preventivo, 

buscando identificar, ainda em estágio inicial, qualquer indício de instabilidade geotécnica ou de 

erosão superficial nas áreas diretamente afetadas pela implantação e operação da CGH Santa Ja-

cinta. Enquanto durante as obras o foco esteve na vigilância constante das frentes de serviço e das 

áreas recém-terraceadas ou escavadas, o primeiro ano de operação marcou a transição do moni-

toramento para um regime de observações sistemáticas, voltadas especialmente às feições estabi-

lizadas, aos mecanismos de drenagem implantados e às áreas que ainda apresentavam como ca-

racterística a exposição parcial do solo. 

Ao longo deste período, as visitas técnicas de acompanhamento ambiental contempla-

ram a inspeção visual das encostas adjacentes às estruturas principais, incluindo taludes do acesso 

interno, margens do reservatório, áreas de empréstimo já revegetadas e zonas de transição entre 

cortes e aterros. Em todas as campanhas, verificou-se o desempenho dos mecanismos permanen-

tes de drenagem — canaletas, sarjetas, dissipadores de energia e dispositivos de direcionamento 

de águas superficiais — com atenção à presença de obstruções, formação de sulcos ou indícios de 

sobrecarga hidráulica, que pudessem comprometer a integridade dos taludes. As estruturas funci-

onaram adequadamente durante todo o período, sem registro de extravasamentos significativos ou 

falhas de dissipação. 

As áreas que, ao final das obras, apresentavam feições de solo exposto receberam 

atenção especial, principalmente quanto à evolução da cobertura vegetal. Observou-se progresso 

satisfatório no recobrimento herbáceo e no estabelecimento de espécies pioneiras, indicadores im-

portantes para a redução da suscetibilidade à erosão laminar e à lixiviação de partículas finas. O 

avanço da vegetação nativa em certos trechos também contribuiu para complementar a estabili-

dade, reforçando a proteção do solo contra a ação da chuva e o impacto direto das enxurradas 

superficiais. 

Durante todo o primeiro ano de operação, não foram identificados processos erosivos 

ativos, tampouco sinais de deslizamentos, ravinamentos, escorregamentos superficiais, carrea-

mento de material para o leito do rio ou qualquer outra feição que justificasse a adoção de medidas 

de contenção corretiva. Da mesma forma, não foram verificadas trincas, deformações de massa ou 

recalques que pudessem indicar movimentos incipientes no subsolo ou nas encostas associadas. 

O comportamento estável da área pode ser atribuído à combinação entre os mecanismos de dre-

nagem implantados na fase de obras, a consolidação dos acessos internos e o estabelecimento 

gradual da vegetação de proteção. 

As rotinas de monitoramento envolveram ainda a verificação de pontos críticos, como a 

ombreira da soleira vertente, o canal de fuga, a tomada d’água e áreas próximas ao reservatório, 

onde alterações no nível hídrico podem gerar esforços variáveis sobre as margens. Nessas áreas, 

observou-se manutenção da estabilidade, sem registro de impactos decorrentes de variações sa-

zonais do regime de chuvas ou do comportamento operacional da usina. 

Como parte essencial deste programa, as observações realizadas em campo foram sis-

tematicamente comunicadas ao empreendedor, com orientações técnicas que reforçam práticas 

preventivas, auxiliam na manutenção das condições de drenagem e contribuem para a adequada 

operação da CGH. Esse fluxo de informações funciona como instrumento permanente de educação 

ambiental e de gestão de riscos, permitindo ao operador compreender a relação entre a operação 
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hidráulica, o regime pluviométrico e o comportamento geotécnico das encostas. Assim, os feed-

backs estruturados possibilitam respostas rápidas a eventuais alterações e asseguram maior inte-

gração entre o ambiente físico e o ritmo operacional do empreendimento. 

Dessa forma, o primeiro ano de operação da CGH Santa Jacinta demonstrou um cenário 

de estabilidade geotécnica e ausência de processos erosivos significativos, reforçando que as me-

didas de drenagem, revegetação e contenção implementadas durante a fase de obras foram efica-

zes e adequadas à realidade local. 

Figura 12: Monitoramento de processos erosivos ao longo das estruturas da CGH. 
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https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 23 

 

 

 

  

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 24 

 

8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA 

Para fins de monitoramento da qualidade da água na atual fase de operação do empre-

endimento, a rede amostral permaneceu coerente com aquela estabelecida após o período de 

obras. Conforme já definido à época, a necessidade de relocar o ponto de montante — em razão 

da alteração do barramento para montante e da consequente eliminação da interferência no rio 

Cascata — garantiu a continuidade do acompanhamento dos parâmetros de qualidade da água em 

condições representativas do reservatório em operação. A Tabela 2 traz informações dos pontos 

selecionados, das campanhas realizadas e a Figura 13 demonstra as últimas coletas realizadas em 

maio e novembro de 2025. 

Tabela 2: Localização e datas de amostragem da qualidade das águas dos rios Marrequinha e Pitanga. 

Local Coordenadas UTM Local Datas 

P-1 

1ª e 2ª Campanha 

444.868 m E 

7.263.066 m S 

3ª, 4ª e 5ª Campanha 

445.267 m E 

7.263.321 m S 

 

Rio Marrequinha, logo após a afluência do rio Cas-
cata, em região prevista como barramento durante o 

Projeto Básico. 

Rio Marrequinha, à montante do rio Cascata, na re-
gião à montante do novo barramento do empreendi-

mento, conforme Projeto Executivo. 

1ª Campanha 

06/10/2021 

 

2ª Campanha 

06/12/2021 

 

3ª Campanha 

16/01/2024 

 

4ª Campanha 

12/05/2025 

 

5ª Campanha 

10/11/2025 

P-2 

1ª e 2ª Campanha 

445.673 m E 

7.264.008 m S 

3ª, 4ª e 5ª Campanha 

445.579 m E 

7.263.944 m S 

Rio Pitanga, após ponto onde deverá ocorrer a resti-
tuição da vazão turbinada da CGH Santa Jacinta 

Figura 13: Coletas de amostras de água nos pontos especificados no barramento e à jusante do empreendi-
mento. 
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Apesar de realizada, a campanha amostral de novembro/2025 ainda não conta com 

resultados das análises disponibilizados pelo laboratório e, por isso, não fazem parte deste relatório, 

devendo ser apresentada no próximo, em 6 meses. 

As análises laboratoriais das amostras das 4 campanhas foram realizadas por empresa 

acreditada junto ao INMETRO e detentora de Certificado de Qualificação de Laboratórios (CCL) 

junto ao IAT - Envlab. Ao todo foram analisados os seguintes parâmetros: amônia, clorofila-a, con-

dutividade, fósforo total, mercúrio, nitrogênio total, oxigênio dissolvido, pH, salinidade, sólidos dis-

solvidos totais, sólidos fixos, sólidos voláteis, alumínio dissolvido, cádmio dissolvido, chumbo, cobre, 

coliformes termotolerantes, cromo total, DBO, DQO, níquel, nitrato, nitrito, óleos e graxas totais, 

sólidos totais, temperatura, turbidez e zinco. 

Apresentam-se, na Tabela 3, os resultados das quatro campanhas. Os mesmos foram 

observados em relação aos limites legais, em forma de Índice da Qualidade das Águas (IQA) e 

Índice de Estado Trófico (IET). Este tem a finalidade de avaliar o grau e a evolução nos níveis de 

trofia das águas, ao passo que aquele é uma forma resumida de avaliação da qualidade das águas 

no tempo e espaço. Cada um dos resultados provê conclusões individuais e relacionadas entre si. 

Tabela 3: Resultado das campanhas de amostragem de qualidade da água dos rios Marrequinha e Pitanga. 

 
*Não foi possível calcular pela baixa concentração de fósforo total. 

De forma geral, os resultados mostram que a qualidade da água no rio Marrequinha 

(montante/reservatório) e no rio Pitanga (jusante) é predominantemente “boa”, com IQA variando 

em torno de 70 em grande parte das campanhas. A exceção é o ponto jusante em out/21, com IQA 
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47,0 (regular). Isso indica que, ainda na fase pré-obra e durante as obras, o rio Pitanga já apresen-

tava uma condição mais pressionada, enquanto o ponto montante mantinha melhor qualidade. 

Entre os metais, os principais problemas apareceram nas primeiras campanhas, antes 

do início das obras e formação do reservatório. Em out/21, cádmio, chumbo e cobre no ponto mon-

tante e cádmio e chumbo no jusante superam os limites legais, sugerindo aporte difuso de metais – 

possivelmente associado ao uso do solo a montante (agricultura, estradas de terra, pequenas fontes 

pontuais) e ao próprio contexto geológico da bacia. Nas campanhas seguintes, esses metais caem 

para valores abaixo do limite de detecção, o que indica que não há um padrão crônico de contami-

nação metálica ligado à CGH, mas sim picos pontuais no início da série. A condutividade elétrica 

oscila em faixas típicas de rios da região e não apresenta tendência de aumento com a formação 

do reservatório, e os coliformes termotolerantes permanecem sempre muito abaixo do limite da 

Portaria de Potabilidade, evidenciando ausência de contaminação sanitária relevante. 

Os parâmetros de matéria orgânica mostram uma evolução importante. A DBO no mon-

tante inicia bem elevada em out/21 (12,9 mg/L) e ainda acima do limite em dez/21 (5,64 mg/L), 

indicando forte carga orgânica biodegradável naquele momento – seja por aporte de esgotos difu-

sos, dejetos de animais ou grande arraste de matéria orgânica do solo em eventos chuvosos. A 

partir de jan/24, a DBO no montante cai para abaixo do limite e, em mai/25, fica exatamente no valor 

de referência (5 mg/L). No jusante, a situação inicial é mais crítica, com DBO de 32,6 mg/L em 

out/21, mas há nítida melhora nas campanhas seguintes, com valores dentro do padrão e apenas 

um pequena alta em mai/25 (5,06 mg/L), provavelmente associado à combinação do novo regime 

de vazões com cargas orgânicas já existentes no rio e à decomposição de matéria orgânica fina 

transportada pela própria usina. Turbidez, sólidos em suspensão e DQO variam bastante entre 

campanhas, refletindo bem o efeito de chuvas, movimentação de solo e obras, mas sem extrapolar 

limites legais. 

No grupo dos nutrientes, destacam-se os picos de fósforo total e nitrogênio total. No 

ponto montante, o fósforo total ultrapassa significativamente o limite em dez/21 (0,37 mg/L), num 

momento ainda sem reservatório formado, o que aponta para forte aporte de fertilizantes e partícu-

las de solo da bacia, antes mesmo da operação da CGH. No jusante, o fósforo total atinge 2,53 

mg/L em jan/24, também muito acima do valor de referência, reforçando a ideia de um rio que na-

turalmente recebe fontes difusas de poluição, independente da usina. Em mai/25, o nitrogênio total 

no jusante chega a 7,23 mg/L, valor sem limite legal na tabela, mas claramente alto do ponto de 

vista limnológico, sugerindo enriquecimento por compostos nitrogenados. A clorofila a, que traduz 

a resposta biológica a esses nutrientes, tem um pico no montante em jan/24 (23,27 μg/L, ainda 

abaixo do limite de 30 μg/L), compatível com uma condição meso-eutrófica. Isso conversa com os 

resultados do IET, que indicam estados tróficos mais elevados sobretudo em dez/21, antes da ope-

ração, tanto no montante quanto no jusante. 

Por fim, o oxigênio dissolvido e o IQA ajudam a integrar o quadro. Em quase todas as 

campanhas o OD permanece acima de 5 mg/L, mas em mai/25, já com o reservatório formado e a 

usina em operação, tanto montante (4,22 mg/L) quanto jusante (4,2 mg/L) ficam abaixo do limite, o 

que pode estar associado à decomposição da matéria orgânica inundada, à nitrificação do nitrogê-

nio elevado e a um regime de mistura ainda em ajuste do pequeno reservatório. 

Em síntese, os principais problemas identificados – metais nas primeiras campanhas, 

picos de nutrientes e cargas orgânicas – parecem estar muito mais ligados ao uso da bacia e a 

condições hidrológicas específicas do que à própria usina, embora seja importante manter o moni-

toramento, sobretudo de oxigênio, fósforo, nitrogênio e alumínio dissolvido, durante a consolidação 

operacional do empreendimento.  
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9. PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

A Compensação Ambiental trata-se de contrapartidas prestadas pelo empreendedor por 

conta da vegetação suprimida e que contribui para a manutenção (Lei da Mata Atlântica) e até 

aumento das áreas de vegetação nativa (Termo de Compromisso de Compensação Ambiental) no 

estado do Paraná. 

Tal projeto tem justificativa legal, uma vez que a Compensação Ambiental da Mata 

Atlântica fica estabelecida pelo Art. 17º da Lei Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que 

dispõe que o:  

“...corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios mé-

dio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta 

Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação 

de área equivalente à extensão da área desmatada, com as mesmas caracte-

rísticas ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na 

mesma microbacia hidrográfica, e, nos casos previstos nos Arts. 30 e 31, am-

bos desta Lei, em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropoli-

tana.” 

A área objeto da presente compensação ambiental trata-se do polígono com 3,28 hec-

tares de área, inserido no interior do imóvel denominado Colônia Boa Ventura constituído pelos 

Lotes nº 14-A, 14-B, 14-C, 14-D e 14-E, Gleba nº 16, no município de Boa Ventura de São Roque 

– PR, inscrito junto ao RGI de Pitanga sob matrícula nº 42.574. A Figura 14 mostra a delimitação 

da área de compensação no imóvel em relação à área da certidão de matrícula. 

Figura 14: Localização da área de compensação em relação à matrícula nº 42.574. 
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Tal área pode ser mais bem visualizada na Figura 15, com os vértices da delimitação 

apresentados no canto inferior do mapa. 

Figura 15: Zoom da área de compensação ambiental no interior do imóvel que foi desmembrado para con-
templar todas as estruturas do empreendimento. 

 
 

Conforme previsto no último ciclo de planejamento da RAD, as atividades programadas 

para o período foram parcialmente executadas, contemplando tanto as ações de monitoramento 

quanto os procedimentos de manutenção pós-plantio. Ao longo dos últimos seis meses, as etapas 

foram conduzidas seguindo as diretrizes estabelecidas no programa ambiental do empreendimento 

e buscando assegurar o adequado estabelecimento das mudas, a melhoria das condições ambien-

tais e a evolução dos processos sucessionais na área em recuperação. 

Além das ações rotineiras, foram incluídas intervenções complementares voltadas ao 

incremento da diversidade florística e ao controle de fatores que poderiam comprometer o êxito da 

regeneração, garantindo um manejo adaptativo e contínuo. A seguir, detalham-se as atividades 

realizadas. 

• Tutoramento: Indicada para as mudas que apresentaram risco de tombamento ou 

instabilidade devido à ação de ventos, crescimento assimétrico ou fragilidade ini-

cial. Foram utilizadas estacas de madeira, devidamente fixadas com amarras, ga-

rantindo estabilidade sem comprometer o desenvolvimento dos indivíduos; 

• Irrigação: Durante o período de estiagem, mais acentuado entre maio e agosto 

deste ano, foi realizado o reforço hídrico das mudas recentemente implantadas e 

em estágio mais sensível de desenvolvimento. A irrigação foi feita manualmente, 

priorizando regiões de relevo mais íngreme e com menor sombreamento; 
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• Controle de pragas: O controle de pragas ocorreu de forma contínua, conforme 

previsto, com foco principal nas formigas cortadeiras. Foram realizadas inspeções 

frequentes e, sempre que necessário, aplicadas iscas formicidas. 

• Controle de espécies invasoras: Por conta dos bosques já formados, não houve a 

necessidade do controle de braquiárias por roçadas mecânicas na região. 

As atividades de replantio, adensamento e monitoramento sistemático contemplam a 

fase subsequente do processo de restauração, pois demandam condições específicas de campo e 

disponibilidade de mudas.  

Figura 16: Área de compensação ambiental em Junho/2025. 
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Figura 17: Registros do status atual da área de compensação ambiental. 
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10. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA BIOTA AQUÁTICA 

10.1 DIPLOMAS LEGAIS 

• Autorização Ambiental de Levantamento da Fauna nº 56684; 

• Autorização Ambiental de Monitoramento de Fauna nº 59992; 

10.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

10.2.1 AMOSTRAGEM 

A localização das áreas de amostragem e o método de levantamento dos dados para o 

diagnóstico e acompanhamento de obras e operação foram determinados previamente, em meto-

dologia devidamente aprovada pelo Instituto Água e Terra (Autorização Ambiental nº 56684 e 

59992), para que um plano factível e integrado de amostragem pudesse ser realizado, com os ob-

jetivos de caracterizar a biota aquática na área de influência do empreendimento e fornecer subsí-

dios para a avaliação dos impactos. 

As amostragens da etapa de pré-obra foram realizadas em 19 e 22 de janeiro (Fase 1) 

e 2 a 5 de agosto de 2022 (Fase 2), a amostragem na primeira fase da etapa de instalação (obra) 

foi realizada entre os dias 6 e 9 de fevereiro de 2024 (Fase 3), a segunda entre os dias 25 e 27 de 

julho de 2024 (Fase 4), a terceira entre os dias 10 e 12 de março de 2025 (Fase 5), a sexta campa-

nha se deu durante já a operação, entre os dias 24 e 26 de julho de 2025 (Fase 6), de forma siste-

matizada e padronizada em quatro pontos amostrais (P1 - Montante, P2 - Reservatório, P3 – Ju-

sante e P4 - Controle) no rio Marrequinha/Pitanga na área de influência do empreendimento (Tabela 

4, Figura 19), com a finalidade de comparação de dados de riqueza, diversidade, abundância, es-

forço e qualidade ambiental. 

As amostragens da ictiofauna foram realizadas através dos seguintes métodos: 

• Peneira (30 min/ponto amostral). 

• Tarrafa (5 arremessos/ponto amostral). 

• Puçá (15 min/ponto amostral). 

• Redes de espera (malhas entre 1,5 e 8 cm, 14h/ponto amostral). 

Tabela 4: Pontos amostrais da biota aquática na área de influência da CGH Santa Jacinta. 

Ponto Local Latitude (m E) Longitude (m S) 

P1 Região de remanso 445264 7263309 

P2 Trecho de vazão reduzida 444019 7264516 

P3 Jusante do canal de fuga 445977 7264440 

P4 Controle – Jusante do ponto P3 446265 7265143 
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Figura 18: Localização dos pontos amostrais da biota aquática em relação ao empreendimento. 

 
 

Os peixes amostrados foram coletados em acordo com procedimentos indicados na Re-

solução nº 706/2024 do Conselho Federal de Biologia (CFBio), sendo posteriormente fixados em 

solução de formol 4%, acondicionado em galões plásticos e levado para triagem em laboratório, 

onde foram identificados através de literatura especializada. Depois de triados os exemplares foram 

transferidos para uma solução de álcool 70%, sendo posteriormente quantificados e identificados 
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ao menor nível taxonômico possível, inclusive por consultas on-line no banco de dados ictiofaunís-

ticos do FISHBASE (www.fishbase.org). A nomenclatura científica utilizada segue BUCKUP et al. 

(2007). 

A coleta dos invertebrados aquáticos foi realizada com o auxílio de redes do tipo puçá 

(“dip net”) com malha de 250 micrômetros. Os puçás foram submersos contra o fluxo da corrente, 

sendo então o substrato revolvido (Figura 20). Foram amostrados diversos ambientes marginais e 

no leito do rio (e.g. macrófitas aquáticas, detritos, corredeiras, remansos, substratos pedregosos, 

arenosos e lodosos). 

O material coletado foi fixado e acondicionado em sacos e potes plásticos etiquetados. 

Em laboratório, com auxílio de pinças, o material foi triado com jogo de peneiras (malhas de 1 e 0,5 

mm) e preservados em uma solução de álcool 70 %. Os organismos foram identificados e contados 

sob microscópio estereoscópico até a menor categoria taxonômica possível com auxílio de catálo-

gos (PÉREZ, 1988; NEISER & MELO, 1997; COSTA et al., 2006). 

Fito e zooplâncton foram coletados por meio de redes de plâncton cônicas de náilon 

com malha de 20 µm, 0,60 m de diâmetro de boca e 1 m de comprimento. Após as coletas, as 

amostras de fito e zooplâncton foram retiradas do copo coletor, etiquetadas e armazenadas em 

frascos de polipropileno (300 mL), onde foram fixadas com formol neutro 4% (APHA, 2017). Suba-

mostras do material coletado foram utilizadas para a avaliação quantitativa (CETESB, 2011). 

Figura 19: Pontos amostrais da biota aquática na área de influência da CGH Santa Jacinta. 
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Figura 20: Métodos de coleta utilizados para o monitoramento da biota aquiática na área de influência da 
CGH Santa Jacinta. 

  

  

  

10.2.2 ANÁLISE DOS DADOS 

A partir dos dados levantados, a biota aquática foi descrita em função de sua composi-

ção e estrutura, de estimativas de riqueza e diversidade, abundância e dominância entre locais e 

períodos amostrados. 

As estimativas de riqueza em relação ao esforço amostral empregado foram analisadas 

por meio de curvas de acumulação de espécies construídas a partir de técnicas de reamostragem 

(rarefação), sendo a riqueza de espécies plotada na abscissa e as amostras (esforço) na ordenada. 

Esta análise foi realizada com auxílio do programa EstimateS 7.5 (COLWELL, 2016), empregando 
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o estimador Bootstrap e 100 casualizações (COLWELL & CODDINGTON, 1994), o qual utiliza da-

dos de todas as espécies amostradas para estimar a riqueza total, e não somente as espécies raras 

(SMITH & VAN BELLE, 1984). Algoritmos não-paramétricos foram utilizados para estimar a riqueza 

de espécies em relação ao esforço amostral empregado, possibilitando a comparação com os va-

lores obtidos. 

Para o cálculo da diversidade de táxons foi utilizado o índice de diversidade de Shannon 

(H’), que assume que os indivíduos foram amostrados ao acaso a partir de uma população “indefi-

nidamente grande” e que todas as espécies estão representadas na amostra (PIELOU, 1975). Para 

o cálculo deste índice serão empregados os dados quantitativos obtidos através das capturas. Tal 

índice é descrito pela equação: 

𝐻′ = ∑ 𝑝𝑖 . log(𝑝𝑖) 

onde “pi” é o número de indivíduos da espécie i dividido pelo número total de indivíduos da amostra; 

“log” é o logaritmo de base 2. Este índice foi calculado considerando os dados quantitativos. 

Também foi calculada a equitabilidade através da fórmula (PIELOU, 1975): 

𝐸 =
𝐻′

𝐻𝑚á𝑥
 

onde “H'” é o índice de Shannon e Hmax é o logaritmo do número total das espécies. Este índice 

varia de 0 a 1 e avalia a uniformidade do registro das espécies ao longo da amostragem. Este índice 

foi calculado considerando os dados quantitativos. 

Para o cálculo da dominância, o valor obtido pelo índice de Simpson (D) foi subtraido de 

“1”. A dominância calcula a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso na amostra per-

tencerem à mesma espécie. O índice de Simpson foi obtido pela equação: 

𝐷 = ∑ pi
2

𝑠

𝑖=1

 

 
onde “s” é o número total de espécies; “pi” é a abundância relativa de cada espécies na comunidade. 

Os dados de diversidade, dominância e equitabilidade foram obtidos a partir da utiliza-

ção do software PAST versão 4.09. 

A ordenação por Escalonamento Multidimensional não-métrico (NMDS) foi efetuada 

com o intuito de detectar diferenças no padrão de composição (diversidade β) das espécies/táxons 

entre as diferentes campanhas e pontos amostrais. O escalonamento multidimensional é uma téc-

nica para a análise de dados de similaridade (ou dissimilaridade) entre um conjunto de dados, ou 

seja, o objetivo da análise é rearranjar a distribuição das variáveis em estudo de modo a detectar 

as menores dimensões significativas para explicar as similaridades (distâncias) entre elas. As ma-

trizes de similaridade foram construídas por meio do coeficiente de Bray-Curtis com os dados de 

abundância transformados (log x+1) e padronizados. Os cálculos foram realizados por meio do pro-

grama PAST 4.0 (HAMMER et al., 2001). 

Além das análises taxonômicas e ecológicas tradicionais, para avaliação da qualidade 

de água e do ambiente utilizando a comunidade de invertebrados aquáticos foi empregado o índice 

BMWP (Biological Monitoring Working Party System) com suas respectivas adaptações (ALBA-

TERCEDOR & SÁNCHEZ-ORTEGA, 1988; JUNQUEIRA & CAMPOS, 1998). 
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10.3 RESULTADOS 

10.3.1 ICTIOFAUNA 

• Suficiência amostral 

A curva de rarefação para o esforço amostral empregado para a coleta dos peixes apre-

sentou leve tendência à estabilização (Figura 21). A riqueza projetada pelo estimador Jackknife-1 

ficou acima do intervalo de confiança calculado para os dados de riqueza obtidos e projetados, 

indicando que novos registros devem ser incorporados ao monitoramento com o aumento do es-

forço amostral. A riqueza observada (21 táxons), em comparação com os valores projetados pelos 

estimadores Bootstrap e Jackknife-1, representa valores de eficiência acima de 90%, indicando que 

as técnicas de amostragem utilizadas foram apropriadas para a caracterização da ictiofauna na área 

monitorada. 

Figura 21: Curva de rarefação de espécies (linha contínua), intervalo de confiança de 95% (linhas traceja-
das) e riqueza total prevista pelo estimador Bootstrap (linha vermelha), considerando o esforço empregado 

nos ambientes amostrados no Rio Marrequinha (100 aleatorizações). 

 
 

• Composição das espécies 

Considerando as amostragens realizadas nas fases de monitoramento de janeiro (Fase 

1) e agosto (Fase 2) de 2022 e fevereiro (Fase 3) e julho (Fase 4) de 2024 e março (Fase 5) e julho 

(Fase 6) de 2025, foram capturados 892 indivíduos, pertencentes a 21 espécies, 9 famílias e quatro 

ordens. Dentre as ordens, Siluriformes (bagres e cascudos) e Characiformes (lambaris e piaus) 

foram as mais significativas nas capturas, com dez e nove espécies, respectivamente (Tabela 5). 
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Tabela 5: Espécies de peixes registradas nas amostragens realizadas na área de influência da CGH Santa 
Jacinta até o momento. 

Nº Classificação taxonômica Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 
 CHARACIFORMES      

 Parodontidae      

1 Parodon nasus canivete Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4 

2 Apareiodon affinis canivete Nat IC P4 5 
 Curimatidae      

3 Cyphocharax modestus saguiru Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Acestrorhamphidae      

4 Astyanax lacustris lambari Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

5 Psalidodon fasciatus lambari Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

6 Psalidodon paranae lambari Nat, End IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

7 Psalidodon bifasciatus lambari Nat IC P1, P2, P3, P4 4,6 

8 Oligosarcus paranensis lambari Nat, End IC P1 4,6 
 Erythrinidae      

9 Hoplias malabaricus traíra Nat IC P1, P2, P3 1,2,3,4,5,6 
 GYMNOTIFORMES      

 Gymnotidae      

10 Gymnotus inaequilabiatus tuvira Exot  P1, P2 1 
 SILURIFORMES      

 Heptapteridae      

11 Rhamdia quelen jundiá Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

12 Pimelodella gracilis mandi Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 
 Trichomycteridae      

13 Cambeva sp. Candiru Nat IC P4 4,6 
 Loricariidae      

14 Hypostomus ancistroides cascudo Nat IC P1, P2,P3,P4 5 

15 Hypostomus topavae cascudo Nat, End IC P1, P2 1,2,3,4,5,6 

16 Hypostomus commersoni cascudo Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 

17 Hypostomus regani cascudo Nat IC P1, P2, P4 1,2,3,4,5,6 

18 Hypostomus sp. cascudo Nat, End IC P1, P2 1 

19 Ancistrus sp. cascudo-roseta Nat, End IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

20 Rineloricaria sp. cascudo Nat, End IC P3 4,5,6 
 BLENNIIFORMES      

 Cichlidae      

21 Geophagus iporanguensis cará Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

Legenda: Nat (espécie nativa do rio Paraná e de outros sistemas hidrográficos), End (espécie endêmica da Ecorregião do Alto Paraná), 
Exot (espécie introduzida, exótica), Status: M (hábitos migratórios), IC (interesse científico), VE (valor econômico), B (bioindicador), 
CITES, PAN (planos de ação nacional), AM (espécie ameaçada de extinção - Portaria MMA nº 148 de 2022; ABILHOA & DUBOC, 

2004). 

A maior abundância para as amostragens realizadas até o momento foi do lambari As-

tyanax lacustris (19,1%), do lambari Psalidodon fascitatus (16,5%), do saguiru Cyphocharax mo-

destus (10,4%) e do acará Geophagus iporanguensis (9,8%). Os pontos amostrais P1 (montante) e 

P2 (reservatório) apresentaram as maiores abundâncias (Tabela 6). 
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Tabela 6: Abundância total e relativa (%) das espécies registradas na área de influência da CGH Santa Ja-
cinta. 

 
 

Nas etapas de pré-obra, os maiores valores de captura por unidade de esforço em nú-

mero de indivíduos (CPUEind) em janeiro de 2002 (Fase 1) foram registrados para o lambari Astya-

nax lacustris e para o saguiru Cyphocharax modestus, enquanto que em biomassa (CPUEpeso) 

predominaram Geophagus iporanguensis e Hypostomus commersoni. Em agosto de 2021 (Cam-

panha 2), os maiores valores de CPUE em número de indivíduos foram de Psalidodon fasciatus e 

Astyanax lacustris, enquanto que em peso predominaram Geophagus iporanguensis e Hypostomus 

commersoni. Nas fases realizadas em fevereiro (Fase 3) e julho (Fase 4) de 2024 e março (Fase 5) 

e julho (Fase 6) de 2025, etapa de instalação (obra), os maiores valores de CPUE em número de 

indivíduos foram de Psalidodon fasciatus e Astyanax lacustris, enquanto que em peso predomina-

ram Geophagus iporanguensis, Hypostomus commersoni, Hoplias malabaricus e Cyphocharax mo-

destus (Tabela 7) 

Tabela 7: Captura por unidade de esforço em número de indivíduos (CPUEind) e biomassa (CPUEpeso) 
das espécies registradas na área de influência da CGH Santa Jacinta. 

 
 

ESPÉCIES P1 P2 P3 P4 Total %

Astyanax lacustris 51 45 48 26 170 19,1

Psalidodon fasciatus 43 28 47 29 147 16,5

Cyphocharax modestus 28 36 18 11 93 10,4

Geophagus iporanguensis 26 34 11 16 87 9,8

Hypostomus commersoni 30 26 8 5 69 7,7

Pimelodella gracilis 25 12 8 9 54 6,1

Psalidodon paranae 14 6 12 18 50 5,6

Ancistrus sp. 18 12 12 6 48 5,4

Hypostomus regani 6 18 6 30 3,4

Hypostomus topavae 17 12 29 3,3

Hoplias aff. malabaricus 10 15 3 28 3,1

Rhamdia quelen 7 7 6 6 26 2,9

Parodon nasus 5 5 4 4 18 2

Hypostomus ancistroides 4 5 3 1 13 1,5

Psalidodon bifasciatus 5 5 10 1,1

Hypostomus sp. 2 5 7 0,8

Oligosarcus paranensis 4 4 0,4

Rineloricaria sp. 2 2 4 0,4

Cambeva sp. 2 2 0,2

Gymnotus inaequilabiatus 1 1 2 0,2

Apareiodon affinis 1 1 0,1

Total Geral 296 267 184 145 892 100

Fase 1 Fase 1 Fase 2 Fase 2 Fase 3 Fase 3 Fase 4 Fase 4 Fase 5 Fase 5 Fase 6 Fase 6

CPUEind CPUEpeso CPUEind CPUEpeso CPUEind CPUEpeso CPUEind CPUEpeso CPUEind CPUEpeso CPUEind CPUEpeso

Ancistrus sp. 0,213 4,590 0,063 1,350 0,113 2,430 0,050 1,080 0,113 2,430 0,050 1,080

Apareiodon affinis 0,013 0,438

Astyanax lacustris 0,525 7,928 0,238 3,586 0,563 8,494 0,188 2,831 0,463 6,984 0,150 2,265

Cambeva sp. 0,013 0,085 0,013 0,085

Cyphocharax modestus 0,363 15,914 0,063 2,744 0,325 14,268 0,063 2,744 0,288 12,621 0,063 2,744

Geophagus iporanguensis 0,225 25,268 0,163 18,249 0,238 26,671 0,138 15,441 0,225 25,268 0,100 11,230

Gymnotus inaequilabiatus 0,025 2,053

Hoplias aff. malabaricus 0,075 14,183 0,063 11,819 0,050 9,455 0,063 11,819 0,050 9,455 0,050 9,455

Hypostomus ancistroides 0,163 14,625

Hypostomus commersoni 0,238 21,185 0,175 15,610 0,200 17,840 0,138 12,265 0,113 10,035

Hypostomus regani 0,100 9,930 0,050 4,965 0,063 6,206 0,050 4,965 0,063 6,206 0,050 4,965

Hypostomus sp. 0,088 5,898 0,000

Hypostomus topavae 0,088 4,926 0,050 2,815 0,063 3,519 0,050 2,815 0,063 3,519 0,050 2,815

Oligosarcus paranensis 0,025 2,800 0,025 2,800

Parodon nasus 0,050 1,710 0,050 1,710 0,075 2,565 0,050 1,710

Pimelodella gracilis 0,288 7,820 0,125 3,400 0,100 2,720 0,088 2,380 0,075 2,040

Psalidodon bifasciatus 0,075 0,825 0,050 0,550

Psalidodon fasciatus 0,313 4,313 0,263 3,623 0,513 7,073 0,188 2,588 0,425 5,865 0,138 1,898

Psalidodon paranae 0,113 1,733 0,113 1,733 0,100 1,540 0,100 1,540 0,100 1,540 0,100 1,540

Rhamdia quelen 0,075 6,608 0,050 4,405 0,050 4,405 0,050 4,405 0,050 4,405 0,050 4,405

Rineloricaria sp. 0,013 0,438 0,025 0,875 0,013 0,438

Pré-obra Instalação Operação

Espécies
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• Parâmetros ecológicos 

Os parâmetros ecológicos das comunidades de peixes das campanhas realizadas em 

janeiro e agosto de 2022, fevereiro e julho de 2024 e março e julho de 2025 indicaram maiores 

valores de riqueza, diversidade e abundância, e menores valores de dominância, para a campanha 

de inverno de 2024 (Tabela 8). 

Tabela 8: Comparativo dos parâmetros ecológicos das assembleias de peixes registradas em cada campa-
nha realizada. 

 
 

• Similaridade 

A análise de ordenamento multidimensional não métrico (NMDS) indicou maior nível de 

similaridade entre as amostragens realizadas nos pontos P1 e P2 nas fases 1, 3 e 5 (verão), e 

grande sobreposição entre a composição das assembleias para os pontos de jusante P3 e P4 (con-

trole), independentemente da campanha realizada (Figura 22), resultado relacionado provavel-

mente com a dominância de poucas espécies nas coletas. 

Figura 22: Representação gráfica bidimensional de distribuição das amostragens de ictiofauna nos pontos 
amostrais na área de influência da CGH Santa Jacinta (P1, P2, P3 e P4) nas fases de janeiro (Fase 1) e 

agosto (Fase 2) de 2022, fevereiro (Fase 3) e julho (Fase 4) de 2024, março (Fase 5) de 2025 efetuada atra-
vés da análise de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS). 

 
 

• Status de conservação e endemismo 

Dentre as 21 espécies de peixes registradas para a região do empreendimento que 

apresentaram informação disponível na literatura acerca do seu status de ocorrência, seis são con-

sideradas endêmicas da Ecorregião do Alto Paraná, o que representa 28,6% da ictiofauna levan-

tada. 

• Espécies introduzidas 

Apenas uma espécie introduzida (“exóticas”) foi registrada: tuvira. 
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• Espécies bioindicadoras 

Com relação à ictiofauna da área de estudo que pode ser considerada como bioindica-

dora, os padrões biológicos e ecológicos do conjunto de espécies de peixes nativos (com destaque 

para os cascudos da família Loricariidae) pode ser considerado como uma importante ferramenta 

para a identificação e monitoramento de impactos. Pode se afirmar que toda a comunidade com 

hábitos bentônicos (associada ao substrato) funciona como um indicador biológico, ou seja, são 

organismos ou comunidades cujas funções biológicas se correlacionam com determinados fatores 

e eventos ambientais, como a forte relação com a vegetação ripária, que além de proporcionar uma 

ampla gama de microambientes, também fornece uma variedade de alimentos de origem vegetal e 

de animais terrestres que caem na água (VIEIRA & SHIBATTA, 2007). 

• Espécies migratórias 

Embora a piracema, movimento pré-desova rio acima, constitua o movimento migratório 

mais evidente (GODINHO & KYNARD, 2008), os deslocamentos dos peixes migradores também 

incluem o carreamento de ovos e larvas rio abaixo, o movimento dos jovens e o retorno dos adultos 

para os sítios de alimentação (CAROSFELD et al., 2003; BRITTO & CARVALHO, 2013). Na área 

estudada não foram registradas até o momento espécies nativas que apresentam comportamento 

migrador típico. 

10.3.2 INVERTEBRADOS BENTÔNICOS 

• Suficiência amostral 

A curva de rarefação para o esforço amostral empregado para a coleta dos invertebra-

dos bentônicos mostrou leve tendência à estabilização, entretanto a riqueza projetada pelo estima-

dor Jacknife-1 foi maior que o limite superior do intervalo de confiança entre os dados obtidos e 

projetados, indicando que a riqueza de macroinvertebrados aquáticos na região é maior que a re-

gistrada até o momento (Figura 23). A riqueza observada (43 táxons), em comparação com os va-

lores projetados pelos estimadores Bootstrap (44,6 táxons) e Jacknife-1 (45,7 táxons) representa 

valores de eficiência acima de 90%, indicando que as técnicas de amostragem utilizadas foram 

apropriadas para a caracterização da comunidade zoobentônica na área monitorada. 

Figura 23: Curva de rarefação de táxons (linha contínua), intervalo de confiança de 95% (linhas tracejadas) 
e riqueza total prevista pelo estimador Bootstrap (linha vermelha), considerando o esforço empregado nos 

ambientes amostrados na CGH Santa Jacinta (100 aleatorizações). 
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• Composição de espécies 

Foram registrados invertebrados bentônicos de três filos (Annelida, Mollusca e Arthro-

poda) e 43 grupos taxonômicos (Tabela 9), sendo a classe Insecta a de maior riqueza (Figura 7), 

com oito ordens: Coleoptera, Hemiptera, Diptera, Megaloptera, Ephemeroptera, Plecoptera, Tricho-

ptera e Odonata. 

Tabela 9: Composição geral dos invertebrados aquáticos de água doce registrados por meio das amostra-
gens realizadas na área de influência da CGH Santa Jacinta nas fases executadas até o momento. 

Nº Classificação taxonômica Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 
 ANNELIDA/Clitellata      

1 Oligochaeta Oligoqueta Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 MOLLUSCA      

 Bivalvia      

 Corbiculidae      

2 Corbicula fluminea Ameijoa-asiática Int  P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Hyriidae      

3 Diplodon sp. Mexilhão Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Gastropoda      

 Lymnaeidae      

4 Lymnaea sp. Caramujo Nat IC P2 2 
 Physidae      

5 Physa sp. Caramujo Nat IC P1 1,2,3,4,5,6 
 Planorbidae      

6 Drepanotrema sp. Caramujo Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 
 ARTHROPODA      

 CRUSTACEA      

 Amphipoda      

 Hyalellidae      

7 Hyalella sp. Pulga-d´água Nat IC P1 2 

8 Talitridae Pulga-d´água Nat IC P2, P3, P4 2 
 INSECTA      

 Diptera      

 Blephariceridae      

9 Limonicola sp. Larva de díptera Nat IC,B P1 1 

10 Ceratopogonidae Larva de díptera Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

11 Chironomidae Larva de díptera Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Simuliidae      

12 Simuliium sp. Larva de díptera Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

13 Tipulidae Larva de díptera Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,5 
 Hemiptera      

 Belostomatidae      

14 Belostoma sp. Barata d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 
 Naucoridae      

15 Limnocoris sp. Hemíptera Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Mesovellidae      

16 Mesovelia sp. Pulga d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Gerridae      

17 Neogerris sp. Barbeiro d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Notonectidae      

18 Buenoa sp. Pulga d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Coleoptera      

 Elmidae      

19 Heterelmis sp. Larva de besouro Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

20 Macrelmis sp. Larva de besouro Nat IC P2, P3, P4 2 
 Gyrinidae      

21 Gyretes sp. Besouro d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 2 
 Dytiscidae      
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22 Thermonectus sp. Besouro d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3 

23 Hydrophilidae Besouro d´água Nat IC P1, P2, P3 1 
 Psephenidae      

24 Psephenussp. Besouro d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Odonata      

25 Aeshnidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

26 Calopterygidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,6 

27 Corduliidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,5 

28 Coenagrionidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

29 Dicteriadidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 2,5 

30 Gomphidae Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 
 Libellulidae      

31 Dythemis sp. Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

32 Elasmothemis sp. Ninfa de libélula Nat IC P1, P2, P3, P4 2 
 Megaloptera      

33 Corydalidae Lacraia d´água Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,5 
 Plecoptera      

 Perlidae      

34 Anacroneuria sp. Perlário Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Ephemeroptera      

 Baetidae      

35 Camelobaetidius sp. Siriruia Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 
 Caenidae      

36 Caenis sp. Siriruia Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Leptophlebiidae      

37 Massartela sp. Siriruia Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

38 Perissophleboides sp. Siriruia Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
 Leptohyphidae      

39 Traveryphes sp. Siriruia Nat IC,B P2, P3, P4 2 
 Trichoptera      

40 Helichopsychidae João-pedreiro Nat IC,B P1 1,3,4,5,6 

41 Hydropsychidae João-pedreiro Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

42 Hydroptilidae João-pedreiro Nat IC,B P1 1,3,4,5,6 

43 Leptoceridae João-pedreiro Nat IC,B P1, P2 2 

 

Figura 24: Frequência relativa (%) da riqueza dos principais grupos taxonômicos dos invertebrados bentôni-
cos registrados nos ambientes amostrados na CGH Santa Jacinta. 
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A riqueza de grupos registradas em campo representa grande parcela da biota aquática 

levantada para a região por meio de dados secundários (specieslink), revelando que a comunidade 

é dominada por estágios imaturos aquáticos e adultos de insetos. 

Com relação à abundância, foram registrados 964 organismos. O grupo mais numeroso 

foi Insecta (791 organismos, 81,6%), sendo a maior riqueza registrada para a ordem Odonata (oito 

táxons) e as maiores abundâncias para Diptera (266 organismos) e Ephemeroptera (177 organis-

mos) (Tabela 10). 

Tabela 10: Abundância total e relativa (%) dos invertebrados bentônicos registrados na área de influência da 
CGH Santa Jacinta. 

 
 

Ordem/família Táxon P1 P2 P3 P4 Total Geral %

Arthropoda/Insecta/Diptera Chironomidae n.i. 48 61 45 39 193 17,47

Mollusca/Bivalvia/Venerida Corbicula 40 46 43 129 11,67

Arthropoda/Insecta/Ephemeroptera Caenis 6 35 13 13 67 6,06

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Heterelmis 9 23 16 10 58 5,25

Arthropoda/Insecta/Hemiptera Neogerris 6 6 33 11 56 5,07

Arthropoda/Insecta/Ephemeroptera Massartela 46 2 2 2 52 4,71

Arthropoda/Insecta/Diptera Simuliium 33 5 6 6 50 4,52

Arthropoda/Insecta/Hemiptera Mesovelia 5 11 6 11 33 2,99

Arthropoda/Insecta/Ephemeroptera Perissophleboides 7 8 8 8 31 2,81

Annelidae/Clitellata/Oligochaeta Oligochaeta n.i. 7 12 5 5 29 2,62

Arthropoda/Insecta/Hemiptera Buenoa 9 6 7 7 29 2,62

Arthropoda/Insecta/Hemiptera Limnocoris 6 3 8 12 29 2,62

Arthropoda/Insecta/Trichoptera Hydropsychidae n.i. 15 14 29 2,62

Mollusca/Bivalvia/Unionida Diplodon 1 12 12 25 2,26

Arthropoda/Insecta/Ephemeroptera Camelobaetidius 5 8 5 5 23 2,08

Arthropoda/Insecta/Plecoptera Acroneuria 2 5 8 8 23 2,08

Arthropoda/Insecta/Odonata Aeshnidae n.i. 5 6 5 5 21 1,9

Arthropoda/Insecta/Odonata Gomphidae n.i. 6 5 5 5 21 1,9

Arthropoda/Insecta/Hemiptera Belostoma 5 5 5 5 20 1,81

Arthropoda/Insecta/Odonata Coenagrionidae n.i. 5 5 5 5 20 1,81

Arthropoda/Insecta/Odonata Dythemis 5 5 5 5 20 1,81

Arthropoda/Insecta/Diptera Tipulidae n.i. 3 4 5 5 17 1,54

Arthropoda/Insecta/Odonata Calopterygidae n.i. 4 4 4 4 16 1,45

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Hydrophilidae n.i. 5 5 5 15 1,36

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Thermonectus 3 4 3 3 13 1,18

Arthropoda/Insecta/Megaloptera Corydalidae n.i. 3 3 3 3 12 1,09

Arthropoda/Insecta/Odonata Corduliidae n.i. 3 3 3 3 12 1,09

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Gyretes 6 1 1 1 9 0,81

Mollusca/Gastropoda/Hygrophila Physa 6 6 0,54

Mollusca/Gastropoda/Hygrophila Drepanotrema 5 1 6 0,54

Arthropoda/Insecta/Diptera Ceratopogonidae n.i 2 1 1 1 5 0,45

Arthropoda/Insecta/Trichoptera Helichopsychidae n.i. 5 5 0,45

Arthropoda/Insecta/Trichoptera Hydroptilidae 5 5 0,45

Arthropoda/Crustacea/Amphipoda Hyalella 4 4 0,36

Arthropoda/Insecta/Ephemeroptera Traveryphes 2 1 1 4 0,36

Arthropoda/Insecta/Trichoptera Leptoceridae n.i. 3 1 4 0,36

Arthropoda/Crustacea/Amphipoda Talitridae n.i. 1 1 1 3 0,27

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Macrelmis 1 1 1 3 0,27

Arthropoda/Insecta/Coleoptera Psephenus 1 1 2 0,18

Arthropoda/Insecta/Odonata Dicteriadidae n.i. 1 1 2 0,18

Arthropoda/Insecta/Odonata Elasmothemis 1 1 2 0,18

Arthropoda/Insecta/Diptera Limonicola 1 1 0,09

Mollusca/Gastropoda/Hygrophila Lymnaea 1 1 0,09

284 301 277 243 1105 100Total Geral
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• Parâmetros Ecológicos 

Os parâmetros ecológicos das comunidades de invertebrados bentônicos das campa-

nhas realizadas em janeiro (F1) e agosto (F2) de 2022 e fevereiro (F3) e julho (Fase 4) de 2024 e 

março (Fase 5) e julho (Fase 6) de 2025 indicaram maiores valores de riqueza e diversidade para 

a campanha de inverno (F2) na etapa de pré-obra (Tabela 8). 

Tabela 11: Comparativo dos parâmetros ecológicos das assembleias de peixes registradas em cada campa-
nha realizada. 

 
 

• Similaridade 

A análise de ordenamento multidimensional não métrico (NMDS) indicou maior nível de 

similaridade entre as amostragens realizadas nos pontos de montante (P1 e P2) e entre aquelas 

realizadas nos pontos de jusante (P3 e P4), com influência da sazonalidade (Figura 25). 

Figura 25: Representação gráfica bidimensional de distribuição das amostragens dos invertebrados bentôni-
cos nos pontos amostrais na área de influência da CGH Santa Jacinta (P1, P2, P3 e P4) nas fases de ja-

neiro (Fase 1) e agosto (Fase 2) de 2022 e fevereiro (F3) e julho (Fase 4) de 2024 e março (Fase 5) e julho 
(Fase 6) de 2025 efetuada através da análise de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS). 

 

 
• Status de conservação e endemismo 

Não foram levantados táxons/espécies ameaçadas e endêmicas, entretanto foram re-

gistrados organismos indicadores de ambientes pouco perturbados, como os invertebrados bentô-

nicos das ordens Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera, e também organismos tolerantes à po-

luição orgânica (Chironomidae). 

• Espécies introduzidas 

A espécie introduzida (exótica) Corbicula fluminea foi registrada para a região. Este bi-

valve foi introduzido no Brasil na década de 1970 e atualmente é registrado em diversos rios das 

regiões sul e sudeste do país (ITUARTE, 1994; CASTILLO et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2014), 
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provavelmente devido a sua velocidade de colonização, introdução acidental e/ou deliberada e su-

cesso reprodutivo. A espécie está no grupo de moluscos invasores reconhecidos atualmente por 

causar prejuízos a setores industriais e agrícolas, incluindo empreendimentos hidrelétricos, em ra-

zão da sua alta taxa de infestação. 

• Espécies bioindicadoras 

Os invertebrados aquáticos são considerados bons indicadores da qualidade da água 

(CALLISTO et al., 2001), pois vivem em relação íntima com o substrato aquático e refletem as con-

dições atuais e passadas do ambiente estudado (HAUER & RESH, 1996). Vários trabalhos utilizam 

estes organismos como indicadores biológicos no monitoramento de rios e riachos (ARMITAGE et 

al., 1983; ALBA- TERCEDOR & ORTEGA, 1998), sendo que diversos autores consideram este 

grupo faunístico como uma das ferramentas mais indicadas para a avaliação da qualidade ambiental 

dos cursos hídricos (JUNQUEIRA et al., 2000; HEPP & RESTELLO, 2007). 

O conjunto de estimativas de diversidade e do índice de qualidade ambiental BMWP 

para o conjunto de amostragens realizadas nos quatro pontos amostrais (P1, P2, P3 e P4) e etapas 

(pré-obra e instalação, fases) realizadas na área de influência da CGH Santa Jacinta indica que os 

pontos de jusante apresentam maior diversidade, entretanto o maior valor de qualidade ambiental 

foi observado em P1 (montante) e os maiores valores foram registrados no verão (F1 e F3). 

Figura 26: Índice de diversidade de Shannon, de uniformidade de Pielou, riqueza (log) e BMWP obtidos 
para a comunidade de invertebrados bentônicos registrados nos ambientes amostrados e nas diferentes fa-

ses na CGH Santa Jacinta. 
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10.3.3 PLÂNCTON 

• Suficiência amostral 

A curva de rarefação para o esforço amostral empregado para a coleta do fito e zoo-

plâncton mostrou tendência à estabilização (Figura 9). A riqueza projetada pelos estimadores Boo-

tstrap e Jackknife 1 ficou dentro do intervalo de confiança calculado para os dados de riqueza obti-

dos e projetados. Os estimadores não-paramétricos alcançaram o valor da riqueza observada após 

a realização de 30% do número de coletas, acompanhando o padrão de crescimento da curva cu-

mulativa de espécies. A riqueza observada (154 táxons), em comparação com os valores projetados 

pelos estimadores Bootstrap (156,3 táxons) e Jacknife-1 (160,4 táxons) representa valores de efici-

ência acima de 90%, indicando que as técnicas de amostragem utilizadas foram apropriadas para 

a caracterização da comunidade planctônica na área monitorada. 

Figura 27: Curva de rarefação de táxons (linha contínua), intervalo de confiança de 95% (linhas tracejadas) 
e riqueza total prevista pelo estimador Bootstrap (linha vermelha), considerando o esforço empregado nos 

ambientes amostrados na CGH Santa Jacinta (100 aleatorizações). 

 
 

• Composição de espécies 

As amostragens realizadas resultaram no registro de 154 representantes do plâncton. 

Para o fitoplâncton foram registrados nove grupos taxonômicos: Bacilliariophyceae (64 táxons), Zyg-

nemaphyceae (20 táxons), Cyanophyceae (24 táxons), Chlorophyceae (16 táxons), Eugle-

nophyceae (6 táxons), Dinophyceae (2 táxons), Xanthophyceae (1 táxon), Chrysophyceae (1 táxon) 

e Oedogoniophyceae (1 táxon). Para o zooplâncton foram registrados 19 táxons pertencentes a 

Amoebozoa, Rotifera e Arthropoda. 

Tabela 12: Composição geral do fito e zooplâncton registrado por meio das amostragens realizadas na área 
de influência da CGH Santa Jacinta nas campanhas realizadas. 

Nº Classe Espécies Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 

1 Cyanophyceae Dolichospermum circinalis Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

2 Cyanophyceae Dolichospermum solitarium Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

3 Cyanophyceae Heteroleibleinia sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

4 Cyanophyceae Geitlerinema sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

5 Cyanophyceae Komvophoron sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

6 Cyanophyceae Limnothirx sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

7 Cyanophyceae Lymnoraphis sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 

8 Cyanophyceae Merismopedia convoluta Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
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Nº Classe Espécies Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 

9 Cyanophyceae Merismopedia tenuissima Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

10 Cyanophyceae Merismopedia glauca Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

11 Cyanophyceae Merismopedia punctata Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

12 Cyanophyceae Merismopedia minima Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

13 Cyanophyceae Oscillatoria sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 

14 Cyanophyceae Phormidium granulatum Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

15 Cyanophyceae Phormidium formosum Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

16 Cyanophyceae Phormidium sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

17 Cyanophyceae Planktolynbya contorta Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

18 Cyanophyceae Planktothrix agardhii Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

19 Cyanophyceae Planktothrix sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,3,4,6 

20 Cyanophyceae Pseudanabaena catenata Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

21 Cyanophyceae Pseudanabaena sp. Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

22 Cyanophyceae Rhabdoderma lineare Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

23 Cyanophyceae Woronichinia naegeliana Cianobactérias Nat IC,B P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

24 Cyanophyceae Snowella lacustris Cianobactérias Nat IC,B P2 3,5 

25 Chlorophyceae Acutodesmus acuminatus Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,5 

26 Chlorophyceae Actinastrum aciculare Algas-verdes   IC P2 3,4,5,6 

27 Chlorophyceae Coelastrum astroideum Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

28 Chlorophyceae Desmodesmus abundans Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

29 Chlorophyceae Desmodesmus armatus var. bicaudatus Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

30 Chlorophyceae Desmodesmus intermedius Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

31 Chlorophyceae Desmodesmus serratus Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

32 Chlorophyceae Dictyosphaerium sp. Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

33 Chlorophyceae Elakatothrix gelatinosa Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

34 Chlorophyceae Lemmermannia triangularis Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

35 Chlorophyceae Monoraphidium contortum Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

36 Chlorophyceae Monoraphidium griffithii Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

37 Chlorophyceae Steinedesmus graevenitzii Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

38 Chlorophyceae Stigeoclonium sp. Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

39 Chlorophyceae Tetradesmus acuminatus Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

40 Chlorophyceae Westella botryoides Algas-verdes Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

41 Zygnemaphyceae Closterium moniliforme Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

42 Zygnemaphyceae Closterium incurvum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

43 Zygnemaphyceae Closterium macilentum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

44 Zygnemaphyceae Closterium turgidum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 

45 Zygnemaphyceae Cosmarium dispersum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

46 Zygnemaphyceae Cosmarium laeve Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

47 Zygnemaphyceae Cosmarium pseudoconnatum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

48 Zygnemaphyceae Cosmarium tenue Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

49 Zygnemaphyceae Cosmarium trilobulatum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

50 Zygnemaphyceae Euastrum divaricatum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

51 Zygnemaphyceae Euastrum elegans Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

52 Zygnemaphyceae Euastrum evolutum var. integrius Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

53 Zygnemaphyceae Gonatozygon pilosum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

54 Zygnemaphyceae Mougeotia sp. Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

55 Zygnemaphyceae Staurastrum claviferum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

56 Zygnemaphyceae Staurastrum trifidum var. inflexum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

57 Zygnemaphyceae Staurastrum punctulatum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

58 Zygnemaphyceae Staurastrum margaritaceum Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

59 Zygnemaphyceae Staurodesmus convergens Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

60 Zygnemaphyceae Teilingia granulata Microalgas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

61 Bacillariophyceae Achnanthidium exiguum var. constrictum Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

62 Bacillariophyceae Amphipleura lindheimerii Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

63 Bacillariophyceae Amphipleura chiapasensis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 

64 Bacillariophyceae Aulacoseira ambigua Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

65 Bacillariophyceae Aulacoseira granulata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

66 Bacillariophyceae Aulacoseira tenella Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

67 Bacillariophyceae Cocconeis lineata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

68 Bacillariophyceae Cyclotella atomus Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

69 Bacillariophyceae Cymbella loescherae Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

70 Bacillariophyceae Cymbella tumida Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
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Nº Classe Espécies Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 

71 Bacillariophyceae Cymbopleura naviculiformis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

72 Bacillariophyceae Cyclotella cryptica Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

73 Bacillariophyceae Diadesmis confervacea Diatomáceas Nat IC P3 3,5 

74 Bacillariophyceae Diploneis sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

75 Bacillariophyceae Eucyonema exuberans Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

76 Bacillariophyceae Encyonema neogracile Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 

77 Bacillariophyceae Encyonema perpusillum Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

78 Bacillariophyceae Encyonema silesiacum Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

79 Bacillariophyceae Eucyonema sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

80 Bacillariophyceae Eunotina sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

81 Bacillariophyceae Eunotioforma mattogrossiana Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

82 Bacillariophyceae Fragilaria gracilis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

83 Bacillariophyceae Fragilaria longifusiformis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

84 Bacillariophyceae Frustulia saxonica Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

85 Bacillariophyceae Gomphonema brasiliense Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

86 Bacillariophyceae Gomphonema lagenula Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

87 Bacillariophyceae Gomphonema parvulum Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

88 Bacillariophyceae Gomphonema sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

89 Bacillariophyceae Iconella angusta Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

90 Bacillariophyceae Iconella guatimalensis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

91 Bacillariophyceae Iconella splendida Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

92 Bacillariophyceae Melosira varians Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

93 Bacillariophyceae Navicula capitatoradiata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

94 Bacillariophyceae Navicula cryptocephala Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

95 Bacillariophyceae Navicula cryptotenella Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

96 Bacillariophyceae Navicula rostellata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

97 Bacillariophyceae Navicula simulata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

98 Bacillariophyceae Navicula viridis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

99 Bacillariophyceae Navicula sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1 

100 Bacillariophyceae Navigeia aikenensis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 

101 Bacillariophyceae Navigeia ignota Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

102 Bacillariophyceae Navigeia lateropunctata Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

103 Bacillariophyceae Nitzschia clausii Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

104 Bacillariophyceae Nitzschia linearis Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

105 Bacillariophyceae Nitzschia palea Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

106 Bacillariophyceae Nitzschia sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

107 Bacillariophyceae Orthoseira roeseana Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

108 Bacillariophyceae Pinnularia acrosphaeria Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

109 Bacillariophyceae Pinnularia sp.1 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

110 Bacillariophyceae Pinnularia sp.2 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

111 Bacillariophyceae Pinnularia sp.3 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,6 

112 Bacillariophyceae Pinnularia sp.4 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,6 

113 Bacillariophyceae Pinnularia sp.5 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1 

114 Bacillariophyceae Sellaphora sp. Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

115 Bacillariophyceae Stenopterobia delicatissima Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

116 Bacillariophyceae Stenopterobia schweickerdtii Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

117 Bacillariophyceae Surirella grunowii Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

118 Bacillariophyceae Surirella tenuissima Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

119 Bacillariophyceae Surirella sp.1 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

120 Bacillariophyceae Surirella sp.2 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

121 Bacillariophyceae Surirella sp.3 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

122 Bacillariophyceae Surirella sp.4 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1 

123 Bacillariophyceae Ulnaria ulna Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

124 Bacillariophyceae Ulnaria sp.1 Diatomáceas Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,6 

125 Euglenophyceae Cryptoglenas kujae Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

126 Euglenophyceae Euglena sp. Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

127 Euglenophyceae Lepocinclis fusiformis Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

128 Euglenophyceae Phacus tortus Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

129 Euglenophyceae Trachelomonas volvocinopsis Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

130 Euglenophyceae Trachelomonas sp. Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

131 Dinophyceae Ceratium furcoides Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

132 Dinophyceae Parvodinium umbonatum Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 
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Nº Classe Espécies Nome comum Distribuição Status Áreas amostrais Fase 

133 Xanthophyceae Tribonema minor Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

134 Chrysophyceae Mallomonas sp. Flagelados Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,6 

135 Oedogoniophyceae Oedogonium sp. Filamentosa Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

136 Rotifera Brachionus angularis Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

137 Rotifera Brachionus quadridentatus Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2 

138 Rotifera Cephalodella exigua Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

139 Rotifera Keratella cochlearis Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

140 Rotifera Keratella valga Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 

141 Rotifera Lecane luna Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

142 Rotifera Lecane pyriformis Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

143 Rotifera Lecane sygnifera Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

144 Rotifera Plationus patulus Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

145 Rotifera Rotaria rotaria Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

146 Rotifera Trichocerca bicristata Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

147 Rotifera Trichocerca sp. Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

148 Rotifera Trichocerca vernalis Rotífero Nat IC P1, P2, P3, P4 1,3,4,5,6 

149 Cladocera Alona pulchella Microcrustáceo Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5 

150 Copepoda Náuplio Microcrustáceo Nat IC P1, P2, P3, P4 1,2,3,4,5,6 

151 Amoebozoa Arcella sp. Tecameba Nat IC P2 3,5 

152 Amoebozoa Cyclopyxis Tecameba Nat IC P2 3,5 

153 Insecta Orthocladiinae n.i. Larva díptera Nat IC P4 3,5 

154 Insecta Chaoborus sp. Larva díptera Nat IC P4 3,5 

Legenda: Nat (espécie nativa do rio Paraná e de outros sistemas hidrográficos), End (espécie endêmica da Ecorregião do Alto Paraná), 
Exot (espécie introduzida, exótica), B (bioindicador), IC (interesse científico). 

 

Considerando as cinco fases realizadas, as diatomáceas (Bacillariophyceae, 46,8% da 

densidade total registrada) e cianobactérias (Cyanophyceae, 19,3% da densidade total registrada) 

apresentaram a maior riqueza e densidade em todos os pontos amostrados, com menores valores 

para o inverno de 2024 (Fase 4), etapa de instalação (Figura 28). Larvas de insetos dípteros e 

protozoários foram registrados apenas no ponto Reservatório (P2), nas Fases 3 e 5. 

Figura 28: Abundância total e relativa (%) dos principais grupos do fito e zooplâncton registrados na área de 
influência da CGH Santa Jacinta. 
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• Parâmetros Ecológicos 

Os parâmetros ecológicos do fito e zooplâncton das campanhas realizadas em janeiro 

(F1) e agosto (F2) de 2022 e fevereiro (F3) e julho (F4) de 2024, e março (Fase 5) e julho (Fase 6) 

de 2025 indicaram maiores valores de diversidade para a fase de verão (F1) na etapa de pré-obra 

e maior riqueza na fase de verão (F3) na etapa de instalação (obra) (Tabela 13). 

Tabela 13: Comparativo dos parâmetros ecológicos do plâncton registrado em cada campanha realizada. 

 
 

• Similaridade 

A análise de ordenamento multidimensional não métrico (NMDS) indicou maior nível de 

similaridade entre as amostragens realizadas nos pontos de montante (P1 e P2) e entre aquelas 

realizadas nos pontos de jusante (P3 e P4), com influência da sazonalidade (Figura 29). 

Figura 29: Representação gráfica bidimensional de distribuição das amostragens do plâncton nos pontos 
amostrais na área de influência da CGH Santa Jacinta (P1, P2, P3 e P4) nas fases de janeiro (Fase 1) e 
agosto (Fase 2) de 2022 e fevereiro (F3) e julho (F4) de 2024 e março (F5) e julho (F6) de 2025 efetuada 

através da análise de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS). 

 

 
• Status de conservação e endemismo 

Não foram levantados táxons/espécies ameaçadas e endêmicas. 

• Espécies introduzidas 

Não foram levantados táxons/espécies exóticos. 

• Espécies bioindicadoras 
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O plâncton, de forma geral, pode ser utilizado como bioindicador pelo fato de seus com-

ponentes apresentarem ciclo de vida curto e refletirem rapidamente as mudanças no meio, apre-

sentarem grande diversidade e indicarem o estado trófico o ambiente (CHELLAPPA et al., 2009). O 

plâncton é representado por grupos filogeneticamente diversos, com diferentes características fun-

cionais relacionadas à produtividade, ciclo de vida, sensibilidade ao ambiente e produção de toxi-

nas, características indicadoras de mudanças ambientais em diferentes escalas (KRUK et al. 2017). 

Dentro os grupos registrados, as diatomáceas são bons indicadores biológicos da qualidade da 

água (WENGRAT et al. 2007), pois respondem prontamente às alterações ambientais (STEVEN-

SON & PAN, 1999). 

10.4 DISCUSSÃO 

As coletas realizadas na fase de pré-obra, no verão (F1) e inverno (F2) de 2022, e na 

fase de instalação, no verão (F3) e inverno (F4) de 2024 e no verão (F5) e inverno (F6) de 2025 

registraram 21 espécies de peixes pertencentes a nove famílias e quatro ordens. Dentre as ordens, 

as que apresentaram maiores riquezas foram Characiformes e Siluriformes e este padrão também 

foi observado para a bacia do rio Ivaí (VIANA et al. 2013). A participação desses grupos nas amos-

tragens reflete a situação descrita para o Alto Paraná (LANGEANI et al. 2007; DAGOSTA et al., 

2024) e para os rios Neotropicais (LOWE-McCONNELL 1999).  

A riqueza obtida até o presente momento 4,7% da ictiofauna de toda a bacia do Alto 

Paraná (341 espécies de peixes, segundo DAGOSTA et al., 2024) e 17 % da ictiofauna da bacia do 

rio Ivaí. A ictiofauna amostrada apresentou predominância de espécies de ocorrência generalizada 

na bacia, como o lambari Astyanax lacustris, o lambari Psalidodon fascitatus, o saguiru Cyphocha-

rax modestus e o cascudo Hypostomus commersoni. Apenas uma espécie exótica foi registrada, a 

tuvira Gymnotus inaequilabiatus. 

Apesar da predominância de poucas espécies em toda a área de influência da CGH 

Santa Jacinta, a diversidade e a abundância da ictiofauna diferiram entre os pontos amostrais de 

montante (P1, P2) e jusante (P3, P4), fato relacionado com as preferências de cada espécie (ca-

racterísticas especificas do habitat), além da disponibilidade de alimento, sítios de reprodução e 

locais de refúgio (LOWE-McCONNELL, 1999). Além disso, como a vazão, temperatura e precipita-

ção apresentam variações sazonais na região (DESTEFANI, 2005; BALDO, 2006), a composição e 

estrutura da ictiofauna apresentou diferenças entre as campanhas amostrais e etapas do empreen-

dimento. 

A amostragem da comunidade de macroinvertebrados bentônicos na área de estudo 

indicou a ocorrência de vários grupos taxonômicos, com elevada representatividade de insetos aqu-

áticos, resultados frequentemente citados na literatura (ALLAN, 1995; MUGNAI et al., 2010). Foram 

registradas espécies indicadoras de ambientes pouco perturbados, entretanto a frequência e abun-

dância do molusco exótico Corbicula fluminea foi significativa. 

A riqueza registrada, mesmo que subestimada em razão da impossibilidade de identifi-

cação específica de grande parte das larvas e ninfas capturadas, representa uma parcela significa-

tiva dos macroinvertebrados bentônicos levantados com base em dados secundários para a região 

hidrográfica estudada. 

A distribuição dos organismos ao longo das unidades amostrais estudadas de montante 

e jusante não foi homogênea, ou seja, foram observadas pequenas diferenças na riqueza e abun-

dância de macroinvertebrados entre os ambientes lóticos de montante (P1, P2) e jusante (P3, P4) 
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amostrados. Estas diferenças indicam provavelmente a influência de fatores locais (características 

ambientais de cada local amostrado) e sazonais sobre a estruturação dessas comunidades. 

Com relação ao fitoplâncton, os organismos da classe Bacillariophyceae foram domi-

nantes nas amostragens. Esses organismos são chamados de diatomáceas e constituem um im-

portante componente da biota dos ecossistemas aquáticos, apresentando ampla distribuição geo-

gráfica (cosmopolitas), ocorrendo tanto em ambientes dulcícolas como marinhos (BOLD & WYNNE, 

1985). As diatomáceas se destacam entre os grupos de algas perifíticas encontradas em riachos, 

seja em relação à riqueza de espécies ou à abundância das populações (ALLAN, 2001). 

Com relação ao zooplâncton, embora poucos organismos tenham sido coletados, este 

grupo foi representado principalmente por rotíferos, cladóceros e copépodos, protozoários e larvas 

de dípteros, com grande riqueza de Rotifera, padrão recorrente em ambientes aquáticos tropicais. 

As variações sazonais observadas na distribuição dos organismos podem ter relação com o regime 

pluviométrico, tendo em vista que este parâmetro parece ser um dos mais importantes fatores que 

controlam a distribuição, a abundância e a dinâmica sazonal do plâncton (TUNDISI, 1970). 

De forma geral, embora as mudanças hidrodinâmicas na estrutura do habitat sejam res-

ponsáveis por alterações na composição da biota, a primeira (Fase 3), segunda (Fase 4), terceira 

(Fase 5) e quarta (Fase 6) fases realizadas na etapa de instalação do empreendimento (obra) não 

apresentaram diferenças marcantes na composição e estrutura das comunidades, considerando as 

fases da Etapa de pré-obra realizadas em 2022. Por outro lado, a composição da biota aquática 

apresentou variações entre os pontos amostrais de montate e jusante, indicando certa heterogenei-

dade entre os ambientes amostrados. As diferenças indicam a influência de fatores locais (vazão, 

tipo de substrato predominante, presença de vegetação marginal) sobre a estruturação dessas co-

munidades, incluindo a integridade ambiental dos ambientes. 

As informações apresentadas neste relatório incrementam o atual conhecimento da bi-

ota aquática da região e indicam a necessidade de monitoramento das comunidades aquáticas em 

função da complexa estruturação espacial e temporal e da influência desses fatores sobre os parâ-

metros demográficos locais ao longo da implantação do empreendimento. 
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11. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE 

11.1 DIPLOMAS LEGAIS 

• Autorização Ambiental de Levantamento da Fauna nº 56684; 

• Autorização Ambiental de Monitoramento de Fauna nº 59992; 

11.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

11.2.1 AMOSTRAGEM DA FAUNA TERRESTRE 

Conforme determinado pelas portarias/instruções normativas vigentes e considerando 

o porte do empreendimento, foram estabelecidas quatro áreas amostrais influenciadas pelo empre-

endimento para o monitoramento da fauna terrestre, a saber: uma área diretamente afetada pelo 

enchimento do reservatório do empreendimento (unidade amostral T01); uma área de influência 

direta no entorno da casa de força (unidade amostral T03); uma área de influência direta, corres-

pondente ao trecho do rio com vazão reduzida (TVR; unidade amostral T02); e uma área de influên-

cia indireta, definida como área amostral controle (unidade amostral TCo). 

Considerando os tamanhos dos remanescentes de vegetação nativa na área de influên-

cia do empreendimento, as áreas amostrais foram compostas por transectos com, no mínimo, 300 

metros de extensão, utilizando-se trilhas já estabelecidas, com o objetivo de evitar novas interferên-

cias no meio natural. Essas trilhas foram compartilhadas por todos os grupos temáticos contempla-

dos neste levantamento. 

Cabe destacar que os transectos das unidades TCo e T01 foram alterados em relação 

ao plano original, em virtude da dificuldade de acesso a essas áreas e para que fossem compatíveis 

com as características ambientais observadas em T03. Além disso, foi adicionada uma nova área 

amostral (TVR ou T02) com o objetivo de avaliar uma potencial interferência da redução da vazão 

do rio, decorrente da instalação do empreendimento, sobre a fauna terrestre (Figura 30; Tabela 14). 

Tabela 14: Coordenadas geográficas das áreas amostrais do monitoramento de fauna terrestre da CGH 
Santa Jacinta. 

Ponto Descrição Área Coordenadas UTM 

Transecto 1 (T01) 
Fauna Terrestre – Amostra 1 

500 m 
ADA 

445449.75 m E 
7263318.65 m S 

Transecto 2 (T02) 
Fauna Terrestre – Amostra 2 

500 m 
TVR 

AID 
443672.00 m E 

7264147.00 m S 

Transecto 3 (T03) 
Fauna Terrestre – Amostra 3 

500 m 
Jusante da casa de força 

AID 
445801.00 m E 

7264040.00 m S 

Transecto Controle (TCo) 
Fauna Terrestre – Controle 

500 m 
Jusante (trecho lótico) 

AII 
446171.00 m E 

7264563.00 m S 

Área de 
Soltura 

Área de Soltura - 
445906.00 m E 

7263704.00 m S 
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Figura 30: Áreas amostrais do monitoramento de fauan terrestre ao longo da CGH Santa Jacinta. 
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Figura 31. Ambiente nas áreas amostrais (T-1) da CGH Santa Jacinta. 

  

  

 

Figura 32. Ambiente nas áreas amostrais (T-2) CGH Santa Jacinta. 
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Figura 33. Ambiente nas áreas amostrais (T-3) da CGH Santa Jacinta. 

  

  

Figura 34. Ambiente nas áreas amostrais (T-Controle) da CGH Santa Jacinta 
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11.2.1.1 AVIFAUNA 

Foi utilizado o censo com lista MacKinnon e o censo por ponto fixo para o monitoramento 

das aves na área do empreendimento. O primeiro método é baseado em registros visuais e auditivos 

realizados de forma não sistematizada quanto ao traçado ou esforço de tempo, permitindo ao téc-

nico explorar diversos ambientes dentro da área de estudo. As listas são formadas consecutiva-

mente a cada 10 espécies registradas, sendo que cada lista representa uma amostra, podendo 

repetir espécies já registradas em outras listas (RIBON, 2010). Dessa forma, este método resulta 

em um alto número de amostras quando comparado a outros, possibilitando a geração de uma 

curva de acúmulo de espécies (O’DEA et al., 2004) e a estimativa da riqueza por meio de análises 

não paramétricas (MAGURRAN, 2013). 

Já o censo por ponto fixo permite a obtenção de dados quantitativos (BIBBY, 1993), 

possibilitando análises de diversidade que consideram a abundância de indivíduos, além de carac-

terizar a composição taxonômica do local por meio do Índice Pontual de Abundância (IPA). Foram 

realizados cinco pontos de contagem em cada sítio amostral, sendo ao menos um deles localizado 

na margem do rio para análise da comunidade de aves aquáticas. Os pontos fixos apresentavam 

uma distância mínima aproximada de 200 metros entre si, e, em cada ponto, o ornitólogo permane-

ceu por 12 minutos consecutivos registrando todas as aves que se manifestavam vocalmente ou 

que se expunham visualmente dentro de um raio pré-estipulado de 50 metros. Cada ponto fixo foi 

amostrado em uma ocasião por campanha. O número de indivíduos de cada espécie também foi 

anotado. 

Para auxiliar a aplicação dos métodos, foi utilizado o recurso de playback como forma 

de atrair espécies esperadas para o local avaliado. Para isso, foram utilizados arquivos sonoros e 

um amplificador portátil para reproduzir vocalizações características da espécie-alvo, permitindo 

avaliar a presença ou ausência da espécie no ambiente. Além disso, sempre que possível, foram 

realizados registros fotográficos das espécies observadas, servindo também como apoio à identifi-

cação taxonômica em casos de dúvidas. 

Figura 35: Amostragem da avifauna na Área Diretamente Afetada da CGH Santa Jacinta. 

 

 

As amostragens foram realizadas em trilhas pré-existentes ao longo de três dias conse-

cutivos, no período matutino, entre 5h30 e 11h00, e no período vespertino, entre 14h00 e 18h00. 

Para auxílio na identificação, foram utilizados binóculos, gravador digital e equipamento fotográfico. 
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A nomenclatura taxonômica, o endemismo em nível nacional e o comportamento migratório segui-

ram como referência Pacheco et al. (2021). Como fontes de consulta, foi utilizada literatura especi-

alizada (SICK, 1997; LA PEÑA & RUMBOLL, 1998; NAROSKY & YZURIETA, 2003; MATA et al., 

2006; RIDGELY & TUDOR, 2009; VAN PERLO, 2009). A avaliação das espécies ameaçadas ou 

quase ameaçadas de extinção será realizada em nível estadual, conforme o Decreto nº 6040/2024 

do estado do Paraná, e em nível nacional, conforme ICMBio (2018). 

11.2.1.2 ENTOMOFAUNA COM FOCO EM ABELHAS 

No plano original, os métodos propostos englobavam os Hymenoptera como um todo 

(formigas e abelhas). No entanto, foram aplicadas metodologias específicas de coleta ativa com 

rede entomológica, pratos-armadilha e iscas aromáticas, técnicas comumente utilizadas para a 

amostragem de abelhas. Dessa forma, o plano de trabalho proposto para o monitoramento da en-

tomofauna foi adaptado para focar exclusivamente nas abelhas, uma vez que esse grupo, além de 

apresentar maior disponibilidade de informações taxonômicas, desempenha um papel relevante na 

prestação de serviços ecossistêmicos e apresenta elevada sensibilidade a pequenas alterações 

ambientais. Portanto, os possíveis impactos decorrentes do empreendimento são melhor avaliados 

utilizando este grupo como bioindicador. 

A coleta ativa de abelhas foi realizada com o auxílio de uma rede entomológica, com 

tempo de amostragem determinado, conforme protocolo proposto por Sakagami et al. (1967) e man-

tido por diversos autores (CARDOSO & GONÇALVES, 2018; MARTINS et al., 2013). A amostragem 

foi conduzida a passos lentos em áreas com vegetação herbáceo-arbustiva, habitat ideal para a 

coleta de abelhas em flores. As coletas ocorreram entre 09h00 e 16h00, período correspondente 

ao pico de atividade das abelhas. Cada área foi amostrada por três horas ao longo da campanha, 

sendo uma hora por unidade amostral por dia. Em cada planta florida, foram realizadas observações 

focais e coletas com duração entre um e dez minutos, dependendo da intensidade de forrageamento 

das abelhas (adaptado de SAKAGAMI et al., 1967). As abelhas capturadas foram sacrificadas em 

frascos mortíferos com acetato de etila e acondicionadas em sacos de papel. Posteriormente, os 

espécimes foram montados, etiquetados e identificados em laboratório. Indivíduos de Apis mellifera 

foram apenas contabilizados, dada a facilidade de identificação em campo (KRUG & ALVES-DOS-

SANTOS, 2008). 

Os pratos-armadilha, também conhecidos como pan traps ou armadilhas de Moericke, 

consistem em pratos plásticos coloridos preenchidos com água e uma gota de detergente (KRUG 

& ALVES-DOS-SANTOS, 2008). Para cada área amostral, foram instaladas três linhas com quatro 

pratos coloridos, totalizando 12 pratos-armadilha por unidade amostral. As armadilhas foram posi-

cionadas ao nível do solo, em áreas abertas ou bordas de mata, com espaçamento de um metro 

entre elas. Permaneceram em campo por três dias consecutivos. As abelhas capturadas foram 

acondicionadas em sacos de papel até sua montagem, etiquetagem e identificação em laboratório. 

A isca aromática é um método de coleta passiva, originalmente proposto por Campos 

et al. (1989) e posteriormente testado por Sydney e Gonçalves (2015). Esse método consiste na 

captura de abelhas da tribo Euglossini, por meio de armadilhas confeccionadas com garrafas PET 

contendo uma ou duas aberturas laterais com cones invertidos, os quais facilitam a entrada e difi-

cultam a saída das abelhas atraídas. No interior da armadilha, foi colocado um chumaço de algodão 

embebido em essências atrativas. Foram utilizadas três garrafas PET pequenas com uma abertura 

em cada área amostral. As essências utilizadas foram eugenol, eucaliptol e vanilina, diluídas em 

aproximadamente 150 ml de água com uma gota de detergente. As armadilhas foram instaladas 
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em áreas florestais, espaçadas cerca de 50 metros entre si e a uma altura de 1,5 a 2 metros do 

solo. Estas armadilhas permaneceram em campo por três dias consecutivos nas áreas amostrais. 

Figura 36: Métodos de amostragem empregados no monitoramento da entomofauna, foco em abelhas, da 
CGH Santa Jacinta. 

  

  

Legenda: Coleta ativa (A, B), pratos-armadilha (C) e isca de cheiro (D). 

11.2.1.3 HERPETOFAUNA 

A amostragem da herpetofauna constitui-se de dois métodos sistematizados, sendo eles 

a procura limitada por tempo (PLT) e amostragem em sítio de reprodução (ASR). A PLT foi realizada 

ao longo dos transectos bem como nas áreas de entorno das unidades amostrais. O esforço amos-

tral foi de 1h no período diurno e noturno durante três dias através de caminhamentos com inspeção 

de diferentes ambientes como folhiço, tocas, troncos e pedras (CAMPBELL & CHRISTMAN, 1982). 

Desta maneira, o esforço amostral por área foi de 6h/área por campanha.  

A amostragem em sítio de reprodução consiste na localização destes ambientes e iden-

tificação dos espécimes seja pelo registro visual ou através da vocalização dos anuros. Deste modo, 

foram contabilizados todos os indivíduos visualizados ou escutados durante a aplicação do método. 

Importante destacar que os horários de visita aos sítios de vocalização foram realizados de forma 

alternada, uma vez que algumas espécies vocalizam ou mais cedo ou mais tarde. As visitas ocor-

reram entre às 19  ̶  22h ao longo de três dias por campanha.   

Além dos métodos acima, foram considerados aqueles não sistematizados em que não 

é seguido um padrão de amostragem, como por exemplo, os registros ocasionais de espécimes 

A B 

C 

D 
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atropelados durante os deslocamentos em campo, os registros realizados por terceiros e as entre-

vistas com moradores da região de estudo. Esses encontros ocasionais fora das áreas de amostra-

gem ou os relatos de ocorrência de espécies, quando possível confirmação de identificação, auxi-

liam na confecção da lista de espécies para a região, porém não são considerados para fins de 

parâmetros entre as áreas amostrais. 

Por fim, foi seguida a nomenclatura taxonômica de acordo com as listas propostas pela 

“Sociedade Brasileira de Herpetologia 2021” (ver SEGALLA et al., 2021 e COSTA et al., 2022). Para 

a categorização do nível de ameaçada para as espécies registradas, foram consultadas as listas 

publicadas no Decreto nº 6040/2024 do estado do Paraná e a Resolução nº 8, de 8 de dezembro 

de 2021 (MMA, 2021). Para a consulta das espécies endêmicas foram utilizadas as bibliografias de 

Haddad et al. (2013) e Rossa-Feres et al. (2017) para anfíbios e Monteiro Filho e Conte (2017) para 

herpetofauna como um todo. 

Figura 37: Sítios de reprodução de anuros amostrados nas áreas diretamente (esquerda) e indiretamente 
(direita) afetadas no monitoramento da herpetofauna da CGH Santa Jacinta. 

  

11.2.1.4 MASTOFAUNA 

A mastofauna é dividida em três grupos (alados, pequenos mamíferos e médios e gran-

des mamíferos) para os quais foram utilizadas diferentes metodologias de captura e coleta de da-

dos. Deste modo, foram utilizados os métodos de redes de neblina, armadilhas fotográficas, Sher-

man, Tomahawk, busca ativa bem como registros ocasionais.  

Para a execução do método de estudo da mastofauna de médio e grande porte, foi 

utilizado a busca ativa ao longo de transectos e trilhas pré-existentes nas unidades amostrais com 

fim de realizar registros indiretos e diretos. Para registros indiretos foram considerados a presença 

de vestígios de fezes, pelagens e rastros. Enquanto registros diretos foram através de avistamentos. 

O trajeto foi percorrido de forma lenta para evitar espantar os indivíduos da mastofauna com uma 

pausa de 10 minutos ao longo do transecto. A busca ativa ocorreu no período diurno (08h às 12h) 

e noturno (18h às 22h) durante 3 dias, perfazendo 6horas/campanha por área amostral. Registros 

ocasionais foram considerados apenas para compor a lista de espécies da região, estes foram con-

siderados durante o deslocamento entre as áreas ou em estradas e rodovias.  

Também foram utilizadas armadilhas fotográficas como método adicional. No total, fo-

ram utilizadas quatro armadilhas fotográficas. De forma a atrair os espécimes da região nos locais 

onde as câmeras foram instaladas foi ceivado com sal grosso, pedaços de bacon e paçoca. Este 
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método levanta a imagem do animal que passar no raio de sua atuação, facilitando a identificação 

do animal, além de não causar o estresse da captura do mesmo (THOMAS & MIRANDA, 2004). As 

armadilhas foram instaladas em áreas que constituem rotas potenciais de deslocamentos dos ani-

mais como trilhas e ambientes próximos a cursos d’água (Figura 12), sendo fixadas nos troncos de 

árvores em altura média de 60 cm do chão (AURICCHIO & SALOMÃO, 2002). O equipamento foi 

mantido em funcionamento por 24 horas/dia, durante três dias em cada ponto de amostragem. 

Para os pequenos mamíferos foram instaladas armadilhas Tomahawk e Sherman ao 

longo dos transectos. Foram utilizadas 20 armadilhas de aço galvanizado por área, sendo 10 arma-

dilhas no modelo Sherman (31 x 08 x 09 cm) para mamíferos de pequeno porte e 10 armadilhas no 

modelo Tomahawk (50 x 21,5 x 20,5 cm) para mamíferos de pequeno e médio porte. As armadilhas 

foram armadas por um período 24 horas/dia durante 3 dias, totalizando 1.440 horas de amostragem 

por área. As armadilhas foram revisadas duas vezes ao dia, uma no amanhecer e outra no período 

noturno. A instalação das armadilhas foi feita em locais estratégicos de passagem de animais, com 

o objetivo de capturar as espécies com ocorrência na área do empreendimento. Para atrair os ani-

mais para perto da armadilha, foram utilizadas iscas variadas (sardinha, bacon, banana e paçoca). 

Para amostragem de morcegos (mamíferos alados) foi usado redes de neblina de 6x3 

metros em cada área amostral (PEDRO & TADDEI, 1997; STRAUBE & BIANCONI, 2007). As redes 

de neblinas foram fixadas por meio de cordas presas em hastes de alumínio. As redes foram insta-

ladas durante o entardecer (noturno), permanecendo abertas por um período de 5 horas/dia, du-

rante três dias, tendo um esforço amostral de 15 horas/rede para cada área e campanha ou, consi-

derando a área de rede, o esforço amostral foi de 270m²h (6m x 3m x 5h x 3 dias) por área amostral 

(STRAUBE & BIANCONI, 2007). As redes foram revisadas a cada 30 minutos. Após o término, as 

redes eram fechadas e abertas no dia seguinte.  

Por fim, foi seguida a nomenclatura proposta em Abreu-Jr et al. (2020). Com relação a 

categoria de ameaça, foi consultada a Resolução nº 8, de 8 de dezembro de 2021 (MMA, 2021) 

para nível nacional. Para nível estadual, foi consultado o Decreto nº 6040/2024 do estado do Pa-

raná. As espécies foram classificadas em nove grupos: LC (Least Concern) - segura ou pouco pre-

ocupante; NT (Near Threatened) - quase ameaçada; VU (Vulnerable) - vulnerável; EN (Endangered) 

- em perigo; CR (Critically Endangered) - criticamente em perigo; EW (Extinct in the Wild) - extinta 

da natureza; EX (Extinct) - extinta; DD (Data Deficient) - dados insuficientes; NC (não consta); e NE 

(não avaliada). 

Figura 38: Métodos de amostragem empregados no monitoramento da mastofauna da CGH Santa Jacinta. 

    

A B 
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Legenda: Armadilhas fotográfica (A), armadilhas tipo Sherman (B), Tomahawk (C) e rede de neblina (D). 

11.2.2 ANÁLISES DOS DADOS 

Foram utilizados os índices de diversidade de Shannon-Wiener, Dominância de Simp-

son, Equitabilidade de Pielou, para todos os grupos de fauna para quando se atingiu amostragem 

suficiente (MAGURRAN, 2013). Para avaliar a suficiência amostral, utilizou-se a curvo do coletor. A 

curva do coletor, ou curva de acumulação de espécies, demostra se esforço amostral é represen-

tativo o suficiente para apontar todas as espécies de determinada área com a partir de amostras 

(hora; dias; ambientes; listas de Mackinon; indivíduos e etc.) que sejam relativamente homogêneos 

no tempo e no espaço (COLWELL & CODDINGTON, 1994). O índice de Shannon-Wiener (H’) é 

baseado na teoria da informação e é uma medida de heterogeneidade. Suas premissas partem de 

que em uma amostra (comunidade) infinitamente grande os indivíduos são amostrados de forma 

aleatória bem como todas as espécies são representadas. Sua fórmula é: 

𝐻′ = − ∑ 𝑝𝑖 ln 𝑝𝑖 

onde 𝑝𝑖 é a proporção de indivíduos encontrados na i-ésima espécie.  

Já a Equitabilidade de Pielou (J’) é um índice de uniformidade e se baseia em derivações 

do índice de Shannon-Wiener, uma vez que é possível derivar a diversidade máxima a partir deste 

último índice (Hmax), onde considera-se que todas as espécies tivessem igual abundância. A partir 

disso, obtém-se a fórmula que deriva a Equitabilidade de Pielou: 

𝐽 = 𝐻′/𝐻𝑀𝐴𝑋
′  

A Dominância de Simpson (D) é considerada uma das medidas de diversidade robustas, 

uma vez que captura a variância da distribuição da abundância das espécies. Assim, o índice não 

é afetado drasticamente pela riqueza, porém conforme D aumenta a diversidade diminui, uma vez 

que é fortemente afetado pela espécie mais abundante (dominante). Inicialmente temos equação: 

𝐷𝑆 = 1 −
∑ 𝑛𝑖(𝑛𝑖 − 1)

𝑁(𝑁 − 1)
 

onde: 𝑛𝑖 é o número de indivíduos de cada espécie e N é o número de indivíduos. Posteriormente 

para representar este índice usa-se a expressão 1 – D ou 1 / D. 

Para aves, além das métricas acima, podemos calcular o índice pontual de abundância, 

que determina a proporção do número de indivíduos em que a espécie foi observada em relação 

C D 
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ao número total de pontos amostrados durante o levantamento, o que permite concluir se uma es-

pécie tende a ser abundante ou rara (BIBBY, 1993). 

𝐼𝑃𝐴 = (
𝑁𝑜𝑏

𝑁𝑝
) 𝑥 100 

onde: IPA é o índice pontual de abundância, Nob é o número de observações de cada espécie e Np 

é o número total de pontos-fixo amostrados.  

Por fim, também será utilizado o índice de Similaridade (Sorensen, 1948), quando cabí-

vel. A fórmula é:  

𝐼𝑠 =
2𝑆𝑎𝑏

𝑆𝑎 + 𝑆𝑏
 

onde Sab é o número de espécies comuns aos locais a e b, Sa é o número de espécies do local a 

e Sb é o número de espécies do local b. 

11.3 RESULTADOS 

Até o presente momento já foram realizadas 6 campanhas de monitoramento de fauna 

na região, sendo 2 de levantamento, no pré-obra (janeiro e agosto de 2022), e 3 durante a instalação 

do empreendimento (janeiro e agosto de 2024 e fevereiro e agosto de 2025). 

Dessa forma, o que se apresenta na sequência são os resultados das seis campanhas 

executadas, sendo duas no pré-obra, três durante as obras da CGH Santa Jacinta e uma durante a 

operação, denominadas por PO1 e PO2 as pré-obra, e LI1, LI2 e LI3 as durante as obras e LO1 a 

durante a operação. 

11.3.1 AVIFAUNA 

Durante as seis campanhas de monitoramento — duas de pré-obra, três durante a fase 

de instalação e uma na fase de operação — foram identificadas 205 espécies de aves, distribuídas 

em 50 famílias e 23 ordens (Tabela 15). 

Esses valores representam cerca de 24% das espécies registradas para o estado do 

Paraná (SHERER-NETO et al., 2011) e 8% da avifauna brasileira (PACHECO et al., 2021). 

As famílias com maior número de representantes foram Tyrannidae e Thraupidae, com 

25 e 22 espécies, respectivamente. Ambas pertencem à ordem Passeriformes, cujo total registrado 

corresponde a aproximadamente dois terços das espécies observadas no presente estudo (123 

espécies). Esses resultados são comuns em levantamentos ecológicos no Neotrópico, sendo Tyran-

nidae a família com maior número de táxons nessa ecorregião (BILLERMAN et al., 2020). 

Foram registrados quatro novos táxons na terceira campanha de LI e 16 novos registros 

na primeira campanha de LO, com destaque para Spizaetus tyrannus (gavião-pega-macaco) e Ti-

grisoma lineatum (socó-boi). A primeira é uma espécie florestal de grande porte, enquanto a se-

gunda possui hábitos aquáticos e é considerada rara em ambientes de Floresta Ombrófila Mista 

(BILLERMAN et al., 2020) 
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Tabela 15: Lista de espécies de aves registradas nas campanhas do monitoramento de fauna e os respecti-
vos status de conservação (a nível estadual, nacional e global) da CGH Santa Jacinta. 

Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR 
B
R 

Accipitriformes       

Accipitridae       

Accipiter striatus tauató-miúdo BR T-3;T-Co LI1;LO1   

Elanoides forficatus gavião-tesoura 
BR, VA 

(N) 
T-1;T-3 PO1;LI3   

Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo BR T-3 LI3   

Leptodon cayanensis gavião-gato BR T-1;T-3 PO2;LI2;LO1   

Rupornis magnirostris gavião-carijó BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco BR T-1 LO1 VU  

Anseriformes       

Anatidae       

Amazonetta brasiliensis marreca-ananaí BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LO1   

Cairina moschata pato-do-mato BR T-3;T-Co LI2;LO1   

Apodiformes       

Apodidae       

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal BR T-2 LO1   

Trochilidae       

Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta BR T-2 LI1   

Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;LI1;LI3   

Chrysuronia versicolor beija-flor-de-banda-branca BR T-1;T-2;T-3;T-Co LI1;LI2;LO1   

Florisuga fusca beija-flor-preto BR T-1;T-2 LI1   

Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI3;LO1   

Phaethornis eurynome rabo-branco-de-garganta-rajada BR T-2 LI1   

Stephanoxis loddigesii beija-flor-de-topete-azul BR T-1;T-Co LI1;LI3   

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta BR T-1;T-3;T-Co PO2;LI2   

Caprimulgiformes       

Caprimulgidae       

Lurocalis semitorquatus tuju BR T-1 PO1   

Nyctidromus albicollis bacurau BR T-1;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Cathartiformes       

Cathartidae       

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha 
BR, VA 

(N) 
T-1;T-3 LI3;LO1   

Coragyps atratus urubu-preto BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI2;LI3;LO1   

Charadriiformes       

Charadriidae       

Vanellus chilensis quero-quero BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Columbiformes       

Columbidae       

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Columbina talpacoti rolinha-roxa BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Leptotila rufaxilla juriti-de-testa-branca BR T-2;T-Co LI1;LI2   

Leptotila verreauxi juriti-pupu BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Patagioenas cayennensis pomba-galega BR T-1;T-2;T-Co PO2;LI1;LI3   

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Zenaida auriculata avoante BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;LI1;LI2;LI3;LO1   

Coraciiformes       

Alcedinidae       

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Chloroceryle americana martim-pescador-pequeno BR T-1;T-2 LO1   

Megaceryle torquata martim-pescador-grande BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Momotidae       

Baryphthengus ruficapillus juruva BR T-3;T-Co PO1;PO2;LI2   

Cuculiformes       

Cuculidae       

Crotophaga ani anu-preto BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;LI1;LI3;LO1   

Crotophaga major anu-coroca BR T-3;T-Co LI1;LI3   

Dromococcyx phasianellus peixe-frito BR T-1 PO1   

Guira guira anu-branco BR T-1;T-3 PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   
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Piaya cayana alma-de-gato BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LO1   

Tapera naevia saci BR T-1;T-3 PO1;PO2   

Falconiformes       

Falconidae       

Caracara plancus carcará BR T-1;T-3;T-Co PO2;LI2;LI3;LO1   

Falco femoralis falcão-de-coleira BR T-2 LI1   

Falco sparverius quiriquiri BR T-1 LI3   

Micrastur semitorquatus falcão-relógio BR T-1;T-3 LI2;LI3;LO1   

Milvago chimachima carrapateiro BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Galbuliformes       

Bucconidae       

Nystalus chacuru joão-bobo BR T-3;T-Co LI1;LI3;LO1   

Galliformes       

Cracidae       

Penelope obscura jacuguaçu BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Gruiformes       

Rallidae       

Aramides saracura saracura-do-mato BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI3;LO1   

Pardirallus nigricans saracura-sanã BR T-1 LI2   

Nyctibiiformes       

Nyctibiidae       

Nyctibius griseus urutau BR T-1;T-3;T-Co PO1;LI3   

Passeriformes       

Cardinalidae       

Cyanoloxia brissonii azulão BR T-2;T-Co PO1;LI1   

Cyanoloxia glaucocaerulea azulinho BR T-2 LO1   

Conopophagidae       

Conopophaga lineata chupa-dente BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Corvidae       

Cyanocorax chrysops gralha-picaça BR T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Dendrocolaptidae       

Campylorhamphus falcula-
rius 

arapaçu-de-bico-torto BR T-2 LI2   

Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LO1   

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado BR T-2;T-3;T-Co LI1;LI3;LO1   

Formicariidae       

Chamaeza campanisona tovaca-campainha BR T-3 LO1   

Fringillidae       

Euphonia chalybea cais-cais BR T-1;T-2;T-3 LI1;LI2;LI3;LO1   

Euphonia chlorotica fim-fim BR T-1;T-3;T-Co PO1;PO2;LO1   

Euphonia pectoralis ferro-velho BR T-3 LI1   

Spinus magellanicus pintassilgo BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Furnariidae       

Clibanornis dendrocolaptoi-
des 

cisqueiro BR T-2 LI1 
n.c
. 

LC 

Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Cranioleuca pallida arredio-pálido BR, En T-2 LI2   

Dendroma rufa limpa-folha-de-testa-baia BR T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Furnarius rufus joão-de-barro BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Heliobletus contaminatus trepadorzinho BR T-3;T-Co PO1;PO2;LI2   

Leptasthenura setaria grimpeiro BR T-1;T-2 LI1;LI2   

Lochmias nematura joão-porca BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
LI1;LI2;LI3;LO1   

Synallaxis cinerascens pi-puí BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Synallaxis ruficapilla pichororé BR T-1;T-2;T-3 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
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Synallaxis spixi joão-teneném BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3   

Hirundinidae       

Progne chalybea andorinha-grande BR T-3 PO1;LI1;LO1   

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa BR, VI (S) T-1;T-3 LI1;LI2;LI3;LO1   

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora BR T-1;T-2;T-3 LI1;LI2;LO1   

Tachycineta albiventer andorinha-do-rio BR T-1;T-3 LO1   

Tachycineta leucorrhoa andorinha-de-sobre-branco BR T-3 LI1;LI3   

Icteridae       

Agelaioides badius asa-de-telha BR T-1;T-3 PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Cacicus chrysopterus tecelão BR T-1;T-2;T-3 PO1;PO2;LI1;LI2;LO1   

Cacicus haemorrhous guaxe BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Gnorimopsar chopi pássaro-preto BR T-2;T-3 PO1;PO2;LI2;LO1   

Molothrus bonariensis chupim BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI2;LI3;LO1   

Pseudoleistes guirahuro chupim-do-brejo BR T-1;T-3 PO1;LI3   

Mimidae       

Mimus saturninus sabiá-do-campo BR T-3;T-Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Parulidae       

Basileuterus culicivorus pula-pula BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra BR T-1;T-2;T-Co PO1;LI1   

Myiothlypis leucoblephara pula-pula-assobiador BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Setophaga pitiayumi mariquita BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Passerellidae       

Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo BR T-1 LO1   

Zonotrichia capensis tico-tico BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Pipridae       

Chiroxiphia caudata tangará BR T-1;T-3 PO1;PO2;LI2   

Platyrinchidae       

Platyrinchus mystaceus patinho BR T-1;T-2 LI1;LO1   

Rhynchocyclidae       

Corythopis delalandi estalador BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI3;LO1   

Hemitriccus obsoletus catraca BR T-2 LO1   

Leptopogon amaurocepha-
lus 

cabeçudo BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza BR T-3 PO1   

Phylloscartes ventralis borboletinha-do-mato BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI2;LI3;LO1   

Poecilotriccus plumbeiceps tororó BR T-1;T-2 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio BR T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Thamnophilidae       

Drymophila malura choquinha-carijó BR T-1;T-2;T-Co LI2;LI3;LO1   

Drymophila rubricollis choquinha-dublê BR T-1;T-2 PO2;LO1   

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LO1   

Hypoedaleus guttatus chocão-carijó BR T-1;T-3;T-Co PO2;LI1;LI3;LO1   

Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
LI3;LO1   

Mackenziaena severa borralhara BR T-1;T-2 PO2;LI1;LI2   

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul BR T-3;T-Co LI2;LO1   

Thamnophilus caerules-
cens 

choca-da-mata BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
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Thamnophilus ruficapillus choca-de-chapéu-vermelho BR T-1;T-3 PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Thraupidae       

Cissopis leverianus tietinga BR T-3 LI2;LO1   

Coereba flaveola cambacica BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei BR T-1;T-3;T-Co PO2;LI1;LI3   

Dacnis cayana saí-azul BR T-1;T-3;T-Co LI1;LI3;LO1   

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto BR T-1;T-3;T-Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Microspingus cabanisi quete-do-sul BR T-1;T-2;T-Co PO2;LI1;LI2;LO1   

Pipraeidea melanonota saíra-viúva BR T-1;T-3 PO2;LI1;LI2   

Rauenia bonariensis sanhaço-papa-laranja BR T-3;T-Co PO1;PO2;LI2   

Saltator fuliginosus bico-de-pimenta BR T-1;T-3;T-Co PO2;LI1;LO1   

Saltator similis trinca-ferro BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Sicalis flaveola canário-da-terra BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Sporophila caerulescens coleirinho BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Sporophila lineola bigodinho BR T-1;T-2;T-3 LI1;LI3   

Stilpnia preciosa saíra-preciosa BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI2   

Tachyphonus coronatus tiê-preto BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Tersina viridis saí-andorinha BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI2;LI3   

Thlypopsis pyrrhocoma cabecinha-castanha BR T-2 LI2;LO1 
n.c
. 

LC 

Thlypopsis sordida saí-canário BR T-2 LO1 LC  

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Trichothraupis melanops tiê-de-topete BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI2;LI3;LO1   

Volatinia jacarina tiziu BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Tityridae       

Pachyramphus castaneus caneleiro BR T-1;T-2;T-3 PO2;LI2   

Pachyramphus polychopte-
rus 

caneleiro-preto BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Pachyramphus viridis caneleiro-verde BR T-1;T-2;T-Co PO2;LI2   

Schiffornis virescens flautim BR T-1;T-2 LI1;LI3   

Troglodytidae       

Troglodytes musculus corruíra BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Turdidae       

Turdus albicollis sabiá-coleira BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI2;LO1   

Turdus amaurochalinus sabiá-poca BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Turdus flavipes sabiá-una BR T-1 LI2   

Turdus leucomelas sabiá-barranco BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum risadinha BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Capsiempis flaveola marianinha-amarela BR T-2 LI1   

Colonia colonus viuvinha BR T-1 PO2   

Elaenia mesoleuca tuque BR T-1 PO1;LI1   

Elaenia obscura tucão BR T-3;T-Co PO1   

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 68 

 

Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR 
B
R 

Elaenia parvirostris tuque-pium BR T-1;T-2;T-3 PO1;LI1;LI3   

Empidonomus varius peitica BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Hirundinea ferruginea gibão-de-couro BR T-3 LO1 LC  

Lathrotriccus euleri enferrujado BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI2;LI3   

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata BR T-3;T-Co PO1;LI1   

Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro BR T-1;T-3 PO1;PO2   

Megarynchus pitangua neinei BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Myiarchus ferox maria-cavaleira BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
LI1;LI2;LI3   

Myiarchus swainsoni irré BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3;LO1   

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Myiophobus fasciatus filipe BR T-1;T-2 PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Myiozetetes similis 
bentevizinho-de-penacho-ver-
melho 

BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LO1   

Phyllomyias virescens piolhinho-verdoso BR T-1;T-2;T-3 PO2;LI2   

Pitangus sulphuratus bem-te-vi BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Serpophaga nigricans joão-pobre BR T-Co PO2   

Serpophaga subcristata alegrinho 
BR, VI 

(W) 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI2;LO1   

Tyrannus melancholicus suiriri BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3;LO1   

Tyrannus savana tesourinha BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1   

Vireonidae       

Cyclarhis gujanensis pitiguari BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Vireo chivi juruviara BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI3   

Xenopidae       

Xenops rutilans bico-virado-carijó BR T-2 LO1   

Pelecaniformes       

Ardeidae       

Ardea alba garça-branca-grande BR T-3 LO1   

Ardea cocoi garça-moura BR T-3;T-Co LO1   

Butorides striata socozinho BR T-1;T-3;T-Co LI1   

Nycticorax nycticorax socó-dorminhoco BR T-1 LO1   

Syrigma sibilatrix maria-faceira BR T-1 PO1   

Tigrisoma lineatum socó-boi BR T-2 LO1   

Threskiornithidae       

Mesembrinibis cayennensis coró-coró BR T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI2;LI3;LO1   

Theristicus caudatus curicaca BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Piciformes       

Picidae       

Campephilus robustus pica-pau-rei BR T-1 PO2   

Colaptes campestris pica-pau-do-campo BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado BR T-1 LI2;LO1   

Dryocopus lineatus pica-pau-de-banda-branca BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LO1   

Melanerpes candidus pica-pau-branco BR T-2;T-Co LI1;LO1   

Melanerpes flavifrons benedito-de-testa-amarela BR T-3 PO1   

Piculus aurulentus pica-pau-dourado BR T-1;T-2;T-3 PO1;PO2;LI2;LO1   
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Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR 
B
R 

Picumnus temminckii picapauzinho-de-coleira BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI1;LI2;LI3   

Veniliornis spilogaster pica-pau-verde-carijó BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Ramphastidae       

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde BR T-3;T-Co LI1;LI2;LO1   

Podicipediformes       

Podicipedidae       

Podilymbus podiceps mergulhão-caçador BR T-1 LO1 LC LC 

Psittaciformes       

Psittacidae       

Aratinga auricapillus jandaia-de-testa-vermelha BR, En T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI3;LO1 NT LC 

Forpus xanthopterygius tuim BR T-1;T-3;T-Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Pionus maximiliani maitaca-verde BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;LI2;LO1   

Psittacara leucophthalmus periquitão BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
  

Pyrrhura frontalis tiriba-de-testa-vermelha BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO2;LI1;LI2;LI3;LO1   

Strigiformes       

Strigidae       

Athene cunicularia coruja-buraqueira BR T-1 LI3   

Megascops choliba corujinha-do-mato BR T-1;T-3;T-Co PO1;PO2;LI2;LO1   

Tytonidae       

Tyto furcata suindara BR T-3 PO2;LI2;LI3   

Suliformes       

Phalacrocoracidae       

Nannopterum brasilianum biguá BR T-1;T-2;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3   

Tinamiformes       

Tinamidae       

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu BR T-2;T-3 PO1;PO2;LI3;LO1   

Crypturellus tataupa inhambu-chintã BR T-3 PO1   

Rhynchotus rufescens perdiz BR T-1;T-2 PO2;LI2 
n.c
. 

LC 

Trogoniformes       

Trogonidae       

Trogon chrysochloros surucuá-dourado BR T-2;T-Co LI1;LI2;LO1   

Trogon surrucura surucuá-variado BR 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;L

O1 
    

Legenda: Oc – Ocorrência; Campanha: C01 – Campanha de verão; C02 – Campanha de inverno; Unidade: T01 – Área Diretamente 
Afetada; T02 – Área de influência Direta; TCo – Área de Influcência Indireta (Controle). Nível de ameaça: PR – Paraná; BR – Brasil; 

Categoria de ameaça: - – não consta; LC – pouco preocupante; NT – quase ameaçado. 

 

Com base no método de censo por ponto fixo, é possível estimar a abundância das 

espécies que ocorrem na área do empreendimento. O padrão de abundância relativa observado no 

presente monitoramento segue o padrão comum dessa métrica, com poucas espécies muito fre-

quentes e muitas espécies pouco frequentes (Figura 39). 

As espécies mais abundantes foram Patagioenas picazuro (pombão), com IPA de 0,045, 

seguida por Setophaga pitiayumi (mariquita) e Basileuterus culicivorus (pula-pula), com valores de 

IPA de 0,038 e 0,036, respectivamente — padrão também registrado nas campanhas anteriores, 

realizadas durante a pré-obra e a fase de instalação. Essas três espécies são frequentemente ob-

servadas em ambientes alterados: a primeira é um pombo granívoro em processo de expansão em 

áreas agrícolas com remanescentes florestais (RIDGELY et al., 2015), enquanto as outras duas são 

aves conspícuas (vocalizam ao longo de todo o dia) registradas com frequência em pequenos fra-

gmentos florestais, inclusive em ambientes urbanos (como reservas legais de condomínios na re-

gião de Curitiba, por exemplo). 
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Em contrapartida, a maioria das espécies apresentou duas observações ou menos ao 

longo das quatro campanhas de monitoramento, evidenciando uma elevada presença de espécies 

raras e/ou inconspícuas. Entre elas destacam-se aves especialistas em florestas, como os papa-

formigas Hypoedalius guttatus (chocão-carijó), Mackenziaena severa (borralhara) e M. leachii. 

Figura 39: Abundância relativa da avifauna amostrada durante as campanhas de monitoramento de fauna 
da CGH Santa Jacinta. Foram apresentadas somente as 20 espécies mais representativas. 

 

 

A curva do coletor, elaborada com base no número de registros obtidos pelos dois mé-

todos sistematizados, apresentou redução na inclinação a partir do registro de número 200, com 

diminuição gradativa na adição de novas espécies até os últimos registros (Figura 40), momento em 

que o aparecimento de espécies inéditas tornou-se mais raro. 

Embora a curva não tenha atingido uma assíntota completa, o esforço amostral desti-

nado ao grupo das aves pode ser considerado satisfatório, representando 86% do número de es-

pécies esperadas para a área de estudo, conforme o estimador de riqueza Jackknife 1 (Jack1). 
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Figura 40: Modelo de Curva de acúmulo de espécies considerando os resultados das campanhas de moni-
toramento da avifauna da CGH Santa Jacinta. 

 
 

Ao analisar as métricas de diversidade com base nos dados coletados por meio do 

censo por ponto fixo, observa-se que os valores de riqueza de espécies e abundância de indivíduos 

tenderam a aumentar a partir da primeira campanha da fase de instalação (LI), atingindo seus mai-

ores valores em LI1 e LO1, com 131 e 130 espécies, respectivamente. Esse padrão deve-se, muito 

provavelmente, à inclusão de uma nova área amostral, o ponto T02 (TVR). 

Considerando as comparações entre as áreas amostrais, verifica-se maior riqueza nas 

áreas T-1 e T-3, ambas com 154 espécies, enquanto a área T-Co apresentou o menor número de 

registros (Tabela 16). 

Em relação às demais métricas de diversidade, nota-se um equilíbrio nos valores, indi-

cando estabilidade espacial e temporal na comunidade de aves. 

Tabela 16: Índices de diversidade das espécies da avifauna registradas durante as campanhas do monitora-
mento de fauna da CGH Santa Jacinta. 

Fases/Campanhas  RIQUEZA ABUNDÂNCIA DIVERSIDADE (H’) EQUITABILIDADE (J’) DOMINÂNCIA (D) 

LI1 131 465 4.485 0.920 0.015 

LI2 119 410 4.391 0.919 0.017 

LI3 115 491 4.311 0.909 0.018 

LO1 130 498 4.408 0.906 0.019 

PO1 102 269 4.343 0.939 0.017 

PO2 106 365 4.210 0.903 0.022 

T-1 154 693 4.524 0.898 0.016 

T-2 135 516 4.479 0.913 0.017 

T-3 154 673 4.642 0.922 0.014 

T-Co 129 616 4.361 0.897 0.019 

 

É possível observar alta similaridade entre as campanhas, com valores de dissimilari-

dade inferiores a 0,5 (Figura 41). No entanto, nota-se um agrupamento relacionado à sazonalidade, 

em que as amostragens realizadas no inverno apresentaram composições de espécies mais próxi-

mas entre si (LO1, PO2 e LI1), assim como as campanhas realizadas no verão (LI3 e LI1). 

Esse padrão deve-se, principalmente, à presença de espécies que realizam desloca-

mentos sazonais dentro do território nacional, como Vireo chivi (juruviara), registrada no verão, e 

Serpophaga subcristata (alegrinho), registrada no inverno. 
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Ainda, ao se considerar a dissimilaridade entre as áreas amostrais, observa-se também 

uma composição semelhante de espécies, com valores de distância de Bray-Curtis inferiores a 0,4. 

Nota-se que as áreas T-3 e T-1 apresentam maior similaridade entre si, enquanto a área T-2 se 

mostra a mais dissimilar em relação às demais. 

As semelhanças entre T-3 e T-Co podem refletir as condições ambientais compartilha-

das por essas áreas, ambas caracterizadas por paisagens semelhantes, compostas por trechos 

alterados e presença de floresta ciliar. 

Figura 41: Cladograma representando a similaridade de abelhas entre as campanhas e unidades amostrais 
do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 

 
Com relação às espécies de interesse conservacionista, foi registrada uma espécie 

ameaçada na área de estudo: Spizaetus tyrannus (gavião-pega-macaco). Adicionalmente, foram 

registradas duas espécies quase ameaçadas (NT) em nível estadual: Dromococcyx phasianellus 

(peixe-frito) e Aratinga auricapillus (jandaia-de-testa-vermelha). A primeira apresenta ocorrência lo-

calizada e está associada a ambientes florestais; já a segunda é um psitacídeo com população 

reduzida no Paraná, restrita à região centro-norte, sendo seu registro no município considerado 

inédito. 

O uso de aves como fonte de proteína ainda é comum em áreas rurais do Brasil; por 

isso, alguns grupos são tradicionalmente visados pela caça devido ao porte e à qualidade da carne. 

É o caso de espécies das famílias Anatidae e Cracidae. Até o momento, foram registradas duas 
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espécies de Anatidae — Amazonetta brasiliensis (ananaí) e Cairina moschata (pato-do-mato). Para 

os Cracídeos, ocorre Peneleope obscura (jacuaçu), espécie historicamente utilizada como alimento 

em algumas regiões do país, mas que atualmente apresenta tendência de aumento populacional 

devido ao declínio da cultura de caça. 

Além dessas famílias, observa-se também a perseguição de pombas e rolas (Columbi-

dae), especialmente as de maior porte, como Patagioenas picazuro (pombão), registrada em diver-

sos pontos do presente estudo. 

Outras espécies são capturadas para o comércio ilegal e criação em cativeiro, incluindo 

psitacídeos (papagaios, periquitos e maracanãs), aves da família Turdidae (sabiás), alguns Icteridae 

(chopins e pássaro-preto) e grande parte dos Thraupidae (sanhaçus, saíras, caboclinhos, azulão e 

trinca-ferro), além dos Fringillidae (gaturamos e pintassilgos). Entre as espécies registradas em 

campo, merecem destaque Spinus magellanicus (pintassilgo), Saltator similis (trinca-ferro), S. fuli-

ginosus (bico-de-pimenta) e Gnorimopsar chopi (pássaro-preto). 

Algumas aves aquáticas apresentam potencial para portar zoonoses capazes de desen-

cadear surtos de doenças infecciosas, como gripe aviária e febre do Nilo — esta última já confir-

mada em aves infectadas no Brasil (OMETTO et al., 2013). Nesse contexto, Amazonetta brasiliensis 

(ananaí) e Cairina moschata (pato-do-mato) podem ser consideradas agentes de risco epidemioló-

gico. 

É possível que, ao longo da continuidade do monitoramento, ocorram novos registros, 

potencialmente relevantes para a sociedade e capazes de alterar o contexto ecológico discutido 

neste relatório. 

Abaixo, segue o registro de alguns espécimes observados durante as campanhas. 
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Figura 42: Registros fotográficos da avifauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa Ja-
cinta. 

 
Legenda: Aramides saracura (saracura-do-mato) (A), Synallaxis spixii (joão-teneném) (B), Sporophila caerulescens (coleirinho) (C), 

Volatinia jacarina (tiziu) (D), Cranioleuca obsoleta (arredio-olivaceo) (E) e Falco femoralis (falcão-de-coleira) (F).  
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Figura 43: Registros fotográficos da avifauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa Ja-
cinta. 

 
Legenda: Forpus xanthopterygius (tuim) (A), Dryocopus lineatus (pica-pau-de-banda-branca) (B), Lochmias nematura (joão-porca) (C), 

Sucalis flaveola (canário-da-terra) (D), Cranioleuca obsoleta (arredio-olivaceo) (E) e Dendroma rufa (limpa-folha-de-testa-baia) (F).  
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Figura 44: Registros fotográficos da avifauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa Ja-
cinta. 

 
Legenda: Tachyphonus coronatus (tiê-preto) (A), Saltator similis (tringa-ferro) (B), Phylloscartes ventralis (borboletinha-do-mato) (C), 

Trogon chrysochloros (surucuá-dourado) (D), Dysithamnus mentalis (choquinha-lisa) (E) e Cissops leverianus (tietinga) (F).  
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Figura 45. Registros fotográficos da avifauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa Ja-
cinta. 

 

Legenda: Sporophila lineola (bigodinho) (A), Ramphastos dicolorus (tucano-de-bico-preto) (B), Rupornis magnirostris (gavião-carijó) 
(C), Guira guira (anu-branco) (D), Myiarchus swainsoni (irré) (E) e Nystalus chacuru (joão-bobo) (F). 
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Figura 46: Registros fotográficos da avifauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa Ja-
cinta. 

 

Legenda: Thraupis sayaca (sanhaço-cinzento) (A), Pipraeidea bonariensis (sanhaço-papa-laranja) (B), Cacicus haemrrohus (guaxe) 
(C), Hemithraupis guira (saíra-de-papo-preto) (D), Elanoides forficatus (gavião-tesoura) (D), gavião-pernilongo (Geranospiza caerules-

cens) (F). 

11.3.2 ENTOMOFAUNA COM FOCO EM ABELHAS 

Até o momento, foram identificadas 107 morfoespécies de abelhas, distribuídas em 22 

tribos e cinco subfamílias (Tabela 17). As tribos com maior riqueza de espécies foram Augochlorini, 

com 33 morfoespécies, seguido por Halictini e Meliponini, com 12 e 10 morfoespécies, respectiva-

mente. As duas primeiras compõem a subfamília Halictinae, cujo o número de morfoespécies regis-

tradas (n = 55) equivale a 51% das espécies ocorrentes no presente relatório. 
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Tabela 17: Lista de espécies de abelhas registradas nas campanhas do monitoramento de fauna e os res-
pectivos status de conservação (a nível estadual, nacional e global) da CGH Santa Jacinta. 

Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR BR 

Andreninae       
Calliopsini       

Acamptopoeum prinii  Nativa T-1;T-Co PO1;LI3 NC NC 

Callonychium petuniae  Nativa T-1;T-2 LI1;LI3 NC NC 

Oxaeini       
Oxaea flavescens  Nativa T-3 LI2 NC NC 

Oxaea sp.1  Nativa T-1 PO1 NA NA 

Protandrenini       
Anthrenoides meridionalis  Nativa T-2;T-Co LI1;LI3 NC NC 

Anthrenoides sp.1  Nativa T-3 LO1 NC NC 

Parapsaenythia sp.1  Nativa T-1 LI1 NC NC 

Psaenythia bergii  Nativa T-1;T-2;T-Co LI3 NC NC 

Psaenythia sp.1  Nativa T-1;T-Co PO1;PO2 NC NC 

Rhophitulus sp.1  Nativa T-1;T-2;T-3 LI1;LI3 NC NC 

Rhophitulus sp.2  Nativa T-1 LI3 NC NC 

Apinae       
Apini       

Apis mellifera Abelha-do-mel Exótica T-1;T-2;T-3;T-Co PO2;LI1;LI2;LI3;LO1 NA NA 

Bombini       
Bombus (Fervidobombus) morio Mamangava-de-solo Nativa T-1;T-2;T-3 PO1;LI3;LO1 LC NC 

Bombus (Fervidobombus) pauloensis Mamangava-de-solo Nativa T-2;T-3 PO2;LI1;LI3 LC NC 

Ceratinini       
Ceratina (Calloceratina) sp.1  Nativa T-Co LO1 NA NA 

Ceratina (Ceratinula) sp.1  Nativa T-1 LI3 NA NA 

Ceratina (Crewella) sp.1  Nativa T-2;T-Co LI3;LO1 NA NA 

Ceratina (Neoclavicera) richardsoniae  Nativa T-3 LO1 NC NC 

Ceratina sp.1  Nativa T-1;T-3;T-Co PO1;PO2 NA NA 

Ceratina sp.2  Nativa T-Co PO1 NA NA 

Ceratina sp.3  Nativa T-Co PO2 NA NA 

Ceratina sp.4  Nativa T-Co PO2 NA NA 

Ceratina stilbonota  Nativa T-Co PO1 NC NC 

Coelioxoidini       
Coelioxoides waltheriae  Nativa T-3 LI3 NC NC 

Emphorini       
Melitoma segmentaria Abelha-das-convolvuláceas Nativa T-2 LI3 NC NC 

Ptilothrix relata  Nativa T-1;T-2 LI1;LI3 NC NC 

Epicharitini       
Epicharis sp.1  Nativa T-Co LI1 NA NA 

Eucerini       
Eucerini sp.1  Nativa T-3 PO1 NA NA 

Melissoptila sp.1  Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co LI1;LI3 NA NA 

Melissoptila thoracica  Nativa T-2;T-3;T-Co LI1;LI3 NA NA 

Thygater analis  Nativa T-2;T-Co LI1   
Euglossini       

Euglossa sp.1  Nativa T-Co LI1 NA NA 

Exomalopsini       
Exomalopsis sp.1  Nativa T-1; T-2 PO1;LI1;LO1 NA NA 

Exomalopsis sp.2  Nativa T-1;T-3 PO2 NA NA 

Meliponini       
Friesella schrottkyi mirim-preguiça Nativa T-3 LI3 LC NC 

Paratrigona sp.1  Nativa T-3 PO2 NA NA 

Plebeia droryana mirim-droryana Nativa T-1;T-3;T-Co LI1;LI3;LO1 LC NC 

Plebeia emerina Mirim-emerina Nativa T-Co PO2 LC NC 

Plebeia remota Abelha-mirim Nativa T-Co PO2 LC NC 

Plebeia sp.1  Nativa T-3;T-Co PO1;LO1 NA NA 

Schwarziana quadripunctata Guiruçu Nativa T-3;T-Co PO2;LO1 LC NC 

Tetragona clavipes Abelha-borá Nativa T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI3;LO1 LC NC 

Tetragonisca angustula  Jataí Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co LI1;LI3;LO1 LC NC 

Trigona spinipes Arapuá Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co LI1;LO1 LC NC 

Tapinotaspedini       
Arhysoceble sp.1  Nativa T-1 LI1 NA NA 

Arhysoceble picta  Nativa T-1 LI3 NC NC 

Lophopedia nigrispinis  Nativa T-1 LI1 NC NC 

Monoeca sp.1  Nativa T-3;T-Co PO1 NA NA 

Monoeca sp.2  Nativa T-3 PO2 NA NA 

Monoeca sp.3  Nativa T-1 PO2 NA NA 
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Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR BR 

Paratetrapedia fervida  Nativa T-1;T-2;T-3 LI1;LI3 NC NC 

Tetrapediini       
Tetrapedia diversipes  Nativa T-1;T-3 PO1;LI3 NC NC 

Colletinae       
Hylaeini       

Hylaeus sp.1  Nativa T-Co PO1 NA NA 

Halictinae       
Augochlorini       

Augochlora (Augochlora) caerulior  Nativa T-3;T-Co LI3 NC NC 

Augochlora (Augochlora) daphnis  Nativa T-2 LI3 NC NC 

Augochlora (Augochlora) esox  Nativa T-2;T-3 LO1 NC NC 

Augochlora (Augochlora) hirsuta  Nativa T-2 LI3 NC NC 

Augochlora (Oxystoglossella) aurinasis  Nativa T-2;T-Co LI3;LO1 NC NC 

Augochlora (Oxystoglossella) iphigenia  Nativa T-Co LI3 NC NC 

Augochlora (Oxystoglossella) morrae  Nativa T-2;T-3;T-Co LI1;LI3 NC NC 

Augochlora daphnis  Nativa T-1;T-2;T-3 PO1;PO2;LI1;LI2 NC NC 

Augochlora sp.1  Nativa T-1;T-Co PO1;LO1 NA NA 

Augochlora sp.2  Nativa T-3 PO1 NA NA 

Augochlora sp.3  Nativa T-1;T-3;T-Co PO1 NA NA 

Augochlora sp.4  Nativa T-Co PO2 NA NA 

Augochlora sp.5  Nativa T-Co PO2 NA NA 

Augochlorella ephyra  Nativa T-3 LI1 NC NC 

Augochlorella sp.1  Nativa T-Co PO1 NA NA 

Augochlorella sp.2  Nativa T-1;T-3 PO1 NA NA 

Augochlorella sp.3  Nativa T-Co PO1 NA NA 

Augochloropsis (Augochloropsis) rotalis  Nativa T-Co LI3 NC NC 

Augochloropsis (Paraugochloropsis) sp.3  Nativa T-1;T-Co PO1;LI3 NA NA 

Augochloropsis (Paraugochloropsis) sp.4  Nativa T-1;T-2;T-3 PO1;LI3 NA NA 

Augochloropsis (Paraugochloropsis) sp.5  Nativa T-Co PO1;LI3 NA NA 

Augochloropsis sp.1  Nativa T-1;T-3;T-Co PO1;LI1 NA NA 

Augochloropsis sp.2  Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1 NA NA 

Ceratalictus sp.1  Nativa T-2 LI3 NA NA 

Neocorynura aurantia  Nativa T-Co LI1 NC NC 

Neocorynura codion  Nativa T-1;T-2 LI1 NC NC 

Neocorynura sp.1  Nativa T-2;T-Co LI1;LI3;LO1 NA NA 

Paroxystoglossa sp.1  Nativa T-Co LI1 NA NA 

Pereirapis sp.1  Nativa T-2;T-Co LI3;LO1 NA NA 

Pseudaugochlora callaina  Nativa T-3 LO1 NC NC 

Pseudaugochlora indistincta  Nativa T-2 LO1 NC NC 

Pseudugochlora sp.1  Nativa T-1 PO2 NA NA 

Rhynocorynura vernoniae  Nativa T-1 LI1 NC NC 

Caenohalictini       
Agapostemon (Notagapostemon) semimelleus Nativa T-Co LI3 NC NC 

Agapostemon (Notagapostemon) sp.1  Nativa T-3 LI3 NA NA 

Pseudagapostemon sp.1  Nativa T-1 LI1 NA NA 

Ceratinini       
Ceratina sp.2  Nativa T-Co PO1 NA NA 

Halictini       
Agapostemon sp.1  Nativa T-Co PO2 NA NA 

Augochlorella ephyra  Nativa T-Co PO2   
Caenohalictus sp.1  Nativa T-1;T-Co PO2 NA NA 

Dialictus anitisianus  Nativa T-Co LI1 NC NC 

Dialictus bruneriellus  Nativa T-1;T-Co PO2 NC NC 

Dialictus phaedrus  Nativa T-2;T-3;T-Co LI3;LO1 NC NC 

Dialictus sp.1  Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1 NA NA 

Dialictus sp.2  Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO1 NA NA 

Dialictus sp.3  Nativa T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;LI3;LO1 NA NA 

Dialictus sp.4  Nativa T-Co LI3;LO1 NA NA 

Dialictus sp.5  Nativa T-1;T-3 LO1 NA NA 

Halictini sp.1  Nativa T-1 PO2 NA NA 

Megachilinae       
Anthidiini       
Anthidium manicatum  Exótica T-3 PO1 NA NA 

Hypanthidium divaricatum  Nativa T-2;T-Co LI3 NC NC 

Megachilini       
Coelioxys sp.1  Nativa T-1;T-Co PO1; LI3 NA NA 

Megachile (Austromegachile) sp.2  Nativa T-1 PO1;LI3 NA NA 

Megachile (Chelostomoides) sp.1   Nativa T-1 PO1;LI3 NA NA 
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Legenda: Ocor.: ocorrência, AD – ampla distribuição, Ex – exótica, S – região sul, SE – região sudeste; Nac.: Status de ameaça 

a nível nacional. Est.: Status de ameaça a nível estadual. 

Dentre os taxa de maior relevância, observa-se a espécie exótica Apis mellifera, prove-

niente do continente africano (IUCN, 2019). Está espécie apresentou o maior valor de abundância 

relativa (Figura 47), sendo uma espécie com distribuição global devido à produção de mel e cera. A 

importância desta espécie, além do fator econômico, deve-se principalmente ao seu impacto eco-

lógico nas comunidades de abelhas nativas, alterando as dinâmicas de interação polinizador-planta 

no Paraná (GRAF et al., 2020).  

Figura 47: Abundância relativa das abelhas amostradas em cada Unidade Amostral durante as campanhas 
do monitoramento de fauna da CGH Santa Jacinta. Foram apresentadas somente as 20 espécies mais re-

presentativas. 

  
 

Com base no esforço amostral, considerando somente as amostragens com ocorrência 

de abelhas nos métodos utilizados (busca ativa com rede entomológica, pratos-armadilhas e iscas 

de cheiro), a curva do coletor apresenta uma diminuição na ascensão a partir do trigésimo quinto 

indivíduo amostrado (Figura 48), no entanto ainda há uma adição de espécies relativamente alta ao 

longo das campanhas, denotando a necessidade de amostragens na área do empreendimento. 

Com a realização de novas campanhas, a probabilidade de observar novas ocorrências diminui 

gradativamente, podendo chegar na assíntota ao final do monitoramento. 
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Figura 48: Modelo de Curva de acúmulo de espécies considerando os resultados das campanhas de moni-
toramento das abelhas da CGH Santa Jacinta. 

 

Quando analisado os índices de diversidade das áreas amostrais, é possível observar 

uma variação entre as campanhas nos índices de riqueza de espécie assim como de diversidade 

de Shannon, principalmente considerando a campanha de inverno realizada na fase de LI (LI2; 

Tabela 18). Neste período, a área de estudo apresentou um baixo número de espécies vegetais 

floridas, resultando em uma diminuição no número de indivíduos coletados, além de uma menor 

riqueza. Nas campanhas subsequentes (LI3 e LO1), houve um aumento significativo tanto na ri-

queza de espécies quanto na abundância, demonstrando a influência temporal e das estações do 

ano na diversidade de abelhas. 

Tabela 18: Índices de diversidade das espécies de abelhas registradas durante as campanhas da CGH 
Santa Jacinta. 

 RIQUEZA ABUNDÂNCIA DIVERSIDADE (H’) EQUITABILIDADE (J’) DOMINÂNCIA (D) 

LI1 34 176 2.19 0.62 0.27 

LI2 5 41 0.95 0.59 0.50 

LI3 47 136 3.43 0.89 0.04 

LO1 26 255 2.17 0.66 0.18 

PO1 33 50 3.33 0.95 0.04 

PO2 26 80 2.84 0.87 0.08 

T-1 47 152 2.79 0.72 0.16 

T-2 37 147 2.88 0.80 0.10 

T-3 44 237 2.59 0.68 0.15 

T-Co 59 202 3.36 0.82 0.07 

 

Considerando a variação na composição de morfoespécies entre campanhas, observa-

se um agrupamento de similaridade entre campanhas de diferentes fases (Figura 49), fator que 

pode ser explicado pelas condições climáticas e variação na composição de recursos florais. Tal 

variação pode afetar diretamente a composição da comunidade de abelhas, onde muitos taxa ten-

dem a apresentar interações com um baixo número de espécies vegetais, ocasionando uma subs-

tituição de morfoespécies de acordo com o recurso ofertado. Além disso, a presença da espécie 
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dominante A. mellifera também é capaz de afetar esses valores, considerando que seu comporta-

mento social e agressivo resulta no registro de muitas visitas desta abelha, principalmente quando 

há pouco recurso floral, afastando muitas espécies de abelhas nativas. 

Por sua vez, ao considerar a similaridade entre as áreas amostrais, é possível observar 

um agrupamento entre as áreas amostrais T-1 e T-3, e entre as unidades T-2 e T-Co (Figura 49). 

Considerando o agrupamento das unidades T-1 e T-3, é possível interpretar este resultado sabendo 

que ambas as áreas estão situadas de forma adjacente, ou seja, é muito provável que essas áreas 

compartilhem grande parte das morfoespécies de abelhas registradas. Já o agrupamento entre as 

unidades amostrais T-2 (TVR) e T-Co (Controle) pode ser interpretado considerando que ambas as 

áreas são compostas por fragmentos florestais e, portanto, apresentam uma maior diversidade na 

composição de abelhas e uma menor dominância de A. melífera. 

Figura 49: Cladograma representando a similaridade de abelhas entre as campanhas e unidades amostrais 
do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 

 
 

Com relação aos aspectos ecológicos e socioambientais, cabe destacar que essas es-

pécies são imprescindíveis para a reprodução e fluxo gênico das plantas nativas, assim como para 

a produção e/ou incremento de cultivos agrícolas, ambos os fatores ocorrem por meio da poliniza-

ção. A maioria das espécies de abelhas apresenta baixo ou nenhum grau de sociabilidade (ou seja, 
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são solitárias), possuem uma grande diversidade de formas e ninhos, e, geralmente, não apresen-

tam comportamento agressivo em relação à espécie humana. Desta forma, é possível destacar que 

a maioria das espécies registradas durante as campanhas são de abelhas solitárias (ou tribos que 

apresentam grande parte de suas espécies com essa característica, como Augochlorini). Entre-

tanto, há muitas lacunas de conhecimento sobre essas espécies, como pode ser observado na 

ausência de uma atribuição taxonômica específica para uma parte relevante das morfoespécies 

apresentadas neste relatório e, consequentemente, o status de ameaça para a grande maioria das 

espécies. 

É importante destacar o registro de abelhas de grande porte, como duas espécies soci-

ais de mamangavas, a saber: Bombus pauloensis e B. morio; que, além da sua importância ecoló-

gica na polinização de plantas nativas, também possuem um importante papel na polinização de 

cultivos agrícolas (GARÓFALO et al., 2012), principalmente por serem capazes de realizar a polini-

zação por vibração e pela constância floral. Além dessas espécies, também se destacam pelo ta-

manho corpóreo as abelhas do gênero Oxaea, que também são capazes de realizar a polinização 

por vibração. 

Quanto às espécies sociais, merece menção a alta ocorrência de Apis mellifera, que, 

mesmo não sendo identificadas áreas de apicultura dentro das unidades amostrais, esta atividade 

é recorrente na região segundo moradores. Apis mellifera é uma espécie exótica e invasora, po-

dendo causar um impacto negativo na comunidade de Hymenoptera local, principalmente por meio 

da competição por recursos e pela transmissão de doenças. Além desta espécie exótica, houve 

também o registro de Anthidium manicatum, espécie proveniente do velho mundo. Esta espécie 

embora seja exótica, não é considerada uma ameaça aos ecossistemas brasileiros principalmente 

por ter hábitos solitários (GIBBS & SHEFFIELD, 2009). Adicionalmente, houve o registro de uma 

espécie endêmica para o bioma Floresta Atlântica, a saber, Plebeia emerina cuja distribuição está 

restrita a porção sul deste bioma (CAMARGO & PEDRO, 2013).  

Ainda, cabe destacar a presença de outras espécies da tribo Meliponini com grande 

interesse para a Meliponicultura. Uma das espécies é a Tetragonisca angustula (jataí), abelha com 

algumas características que denotam sua importância para a Meliponicultura, como a inofensivi-

dade, fácil adaptação a diversos ambientes (incluindo ao ambiente urbano) e o mel de alto valor 

econômico. Durante uma das campanhas foi registrado a enxameação de uma colônia próximo ao 

alojamento, localizado as margens da Área Diretamente Afetada. Além da jataí, foi registrado a 

espécie Tetragona clavipes (abelha-borá) que também produz mel que pode ser comercializado. 

Durante as futuras campanhas de monitoramento de fauna poderão existir registros de 

novas espécies, inclusive de espécies raras que, juntamente com os presentes dados, poderão 

auxiliar na identificação de possíveis impactos ecológicos do presente empreendimento. 

Abaixo segue alguns registros fotográficos realizados durante as campanhas de moni-

toramento (Figura 50). 
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Figura 50: Registros fotográficos das abelhas realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa 
Jacinta. 

 
Legenda: Augochlora (Oxystoglossella) aurinasis (A); Ceratina (Calloceratina) sp.1 (B); Ceratina (Neoclavicera) richardsoniae (C) 

Exomalopsis sp.1 (D); Pseudaugochlora callaina (E); Schwarziana quadripunctata (F). 

11.3.3 HERPETOFAUNA 

Foram registradas 18 espécies da herpetofauna, sendo 11 espécies de anuros, um la-

garto (Salvator merianae) e um registro ocasional de serpente (Erythrolamprus miliaris; Tabela 19). 

Foi registrado um total de cinco famílias de anuros. A família com maior riqueza foi Hylidae (n = 7 

espécies), seguida por Leptodactylidae (n = 5 espécies), Bufonidae com duas espécies e as demais 

com uma espécie registrada cada. A maior riqueza de Hylidae para a região tropical é um padrão 

comum (ZUG et al., 2001). Nas últimas campanhas (LI3 e LO1), houve dois registros inéditos, sendo 

eles Rhinella henseli e Trachycephalus mesophaeus. 
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As espécies Aplastodiscus albosignatus e Phyllomedusa tetraploidea foram registradas 

nas quatro áreas amostrais, sendo que a primeira foi observada apenas na campanha de verão da 

fase de LI. Além de A. albosignatus, outras quatro espécies foram registradas apenas durante a 

fase de LI, enquanto outras quatro espécies foram registradas somente na fase de PO. 

As espécies mais abundantes foram Dendropsophus minutus (n = 49), Boana prasina 

(n = 35), Phyllomedusa tetraploidea (n = 29) e Leptodactylus mystacinus (n = 23). Estas são espé-

cies que apresentam alta tolerância às modificações no ambiente. Em específico, L. mystacinus 

pode se beneficiar de terrenos pisoteados por gado, uma vez que se formam pequenas poças em 

áreas alagadas – locais propícios para vocalização e reprodução. 

A diversidade de anfíbios observada na CGH Santa Jacinta representa cerca de 70% 

do que é esperado para a região de Boa Ventura de São Roque (HIERT & MOURA, 2007) e 26% 

da riqueza esperada pelo PCA da CGH Santa Jacinta. Cabe destacar que este último estudo con-

siderou espécies com potencial de ocorrência, o que, de certa forma, eleva a diversidade esperada. 

Quanto ao grau de ameaça, nenhuma espécie da herpetofauna registrada é conside-

rada ameaçada, sendo que nenhuma delas consta na lista nacional de espécies ameaçadas. As 

espécies registradas apresentam ampla distribuição pelo bioma Mata Atlântica e são consideradas 

como espécies que possuem maior tolerância a alterações no ambiente. A única exceção é a es-

pécie Vitreorana uranoscopa, a qual é associada a pequenos riachos no interior de fragmentos 

florestais em estágio médio e avançado 

Tabela 19: Lista de espécies da herpetofauna registradas nas campanhas do monitoramento de fauna e os 
respectivos status de conservação (a nível estadual, nacional) da CGH Santa Jacinta.  

Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR BR 

Anura       
Bufonidae       

Rhinella henseli cururu nativa T-3 LO1 LC n.c 

Rhinella ornata sapo cururu nativa T-1 LI2 LC LC 

Centrolenidae       
Vitreorana uranoscopa perereca-de-vidro nativa T-2;T-3 LI1;LI3 LC LC 

Hylidae       
Aplastodiscus albosignatus sapo-flautinha nativa T-1;T-2;T-3;T-Co LI1 LC LC 

Boana faber sapo-ferreiro nativa T-1;T-3;T-Co PO1;LI1;LI3 LC LC 

Boana prasina sapo-verde nativa T-1;T-2;T-3 LI2;LI3;LO1 LC LC 

Dendropsophus minutus perereca-ampulheta nativa T-1;T-3;T-Co PO1;LI1;LI2;LI3 LC LC 

Scinax fuscovarius perereca nativa T-3 PO1 LC LC 

Scinax perereca perereca nativa T-3 LI3 LC n.c 

Trachycephalus mesophaeus sapo-leite nativa T-2 LI3 LC n.c 

Leptodactylidae       
Leptodactylus fuscus rã-assoviadora nativa T-2;T-Co LI1 LC LC 

Leptodactylus luctator rã-manteiga nativa T-3 PO1 LC LC 

Leptodactylus mystacinus rã nativa T-1;T-2;T-3 LI3;LO1 LC n.c 

Leptodactylus notoaktites rã-assoviadora nativa T-3 PO1 LC LC 

Physalaemus cuvieri rã-cachorro nativa T-3 LI3 LC n.c 

Phyllomedusidae       
Phyllomedusa tetraploidea perereca-macaco nativa T-1;T-2;T-3;T-Co PO1;LI1 LC LC 

Squamata - Lagartos       
Teiidae       

Salvator merianae teiu nativa T-2 PO1 LC LC 

   Dipsadidae       

Erythrolamprus miliaris* Cobra-da-água nativa T-2 PO2 LC LC 

Legenda: Método: ASR – Amostragem em sítio de reprodução; PLT – Procura limitada por tempo. Nível de Ameaça: PR – Paraná; BR 
– Brasil; Categorias de ameaças: n.c. – Não consta. 
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Figura 51. Abundância relativa da herpetofauna amostrada durante as campanhas de monitoramento de 
fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 

Quando analisados os índices de diversidade das áreas amostrais, é possível observar 

que as campanhas de inverno, em ambas as fases, apresentam uma drástica redução na riqueza 

e na abundância de espécies da herpetofauna, sendo que, na campanha de inverno de PO (PO2), 

não foi registrado nenhum indivíduo (Tabela 20). A menor diversidade observada nas campanhas 

de inverno está associada aos aspectos fisiológicos e de história de vida deste grupo, os quais 

afetam as atividades de reprodução e forrageamento (ZUG et al., 2001; WELLS, 2010). Portanto, a 

ausência de registros para este grupo durante o inverno é esperada e até mesmo comum (CRIVEL-

LARI et al., 2014). 

Com relação ao esforço amostral, este pode ser considerado satisfatório para o grupo, 

bem como para a região, na medida em que se observa a estabilização da curva do coletor (assín-

tota) e a aproximação do estimador de diversidade (Figura 52). No entanto, cabe destacar que há 

outras espécies que podem ocorrer na região, conforme registrado no diagnóstico do empreendi-

mento. Uma delas trata-se de uma espécie críptica e fossorial (Elachistocleis bicolor). Além disso, 

nessas últimas campanhas foram registradas duas novas espécies. Dessa forma, com novas cam-

panhas de monitoramento, outras espécies poderão ser registradas nas diferentes áreas amostrais. 
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Tabela 20: Índices de diversidade da herpetofauna registrada durante as campanhas de monitoramento de 
fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta 

 RIQUEZA ABUNDÂNCIA DIVERSIDADE (H') EQUITABILIDADE (J') DOMINÂNCIA (D) 

LI1 6 56 1.51 0.84 0.26 

LI2 3 19 0.92 0.84 0.45 

LI3 8 71 1.80 0.87 0.19 

LO1 3 24 0.84 0.76 0.46 

PO1 7 50 1.79 0.92 0.19 

T-1 7 25 1.64 0.84 0.24 

T-2 8 20 1.92 0.92 0.17 

T-3 13 127 2.22 0.87 0.13 

T-CO 5 48 1.26 0.78 0.34 

Figura 52: Modelo de Curva de acúmulo de espécies da herpetofauna da CGH Santa Jacinta. 

 
 

Quando é considerada a variação na composição de espécies entre as campanhas, 

observa-se uma média semelhante de 0,7, com dois agrupamentos principais (Figura 53). Um dos 

agrupamentos está associado às campanhas PO1 e LI1, enquanto o outro corresponde às campa-

nhas LI2, LI3 e LO1. Essa diferenciação pode estar relacionada à influência do empreendimento, 

principalmente nas áreas T-1 e T-3, que se encontram mais próximas dos impactos do empreendi-

mento. Outro aspecto importante é que, durante a fase de PO, havia apenas três unidades amos-

trais, enquanto na LI foi considerada uma unidade amostral adicional. 

Figura 53. Cladograma representando a similaridade de herpetofauna entre as campanhas de monitora-
mento de fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 
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Ao considerar a similaridade entre as áreas amostrais (Figura 54), é possível notar a 

formação de um agrupamento entre as áreas T-1 e T-2. Esse resultado está associado ao maior 

compartilhamento de espécies entre essas unidades amostrais (cerca de 40% do total de espécies 

da herpetofauna). As áreas T-3 e T-Co, por sua vez, apresentam um valor similar de similaridade 

com o outro agrupamento (=60%). Esse resultado indica um aninhamento entre essas unidades 

amostrais. 

Figura 54. Cladograma representando a similaridade de herpetofauna entre as áreas amostrais de monitora-
mento de fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 
 

Por fim, avaliando os impactos, destaca-se o desaparecimento dos lagos artificiais no 

local em que o túnel se aproxima da casa de força. Nesse local, era possível observar a presença 

de espécies da herpetofauna, principalmente anuros, que foram registradas no RAS e nas campa-

nhas de pré-obra. Contudo, essas espécies podem ser consideradas generalistas. De fato, tais es-

pécies foram observadas em áreas próximas a esse local, principalmente nas campanhas realiza-

das em períodos mais quentes. Portanto, esse impacto pode ser destacado como pontual. 

A seguir alguns registros das campanhas de monitoramento da herpetofauna. 

Figura 55: Registros fotográficos da herpetofauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH 
Santa Jacinta.  

   

A B 

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 90 

 

   

  
Legenda: Boana faber (A), Leptodactylus lucactor (B), Scinax fuscovarius (C), Erythrolamprus miliaris (D); (E) Rhinella henseli; (F) Tra-

chycephalus mesophaeus 

 

11.3.4 MASTOFAUNA 

Foram registradas 23 espécies de mastofauna, distribuídas em 13 famílias pertencentes 

a seis ordens distintas (Tabela 21). A riqueza observada corresponde a cerca de 26% da masto-

fauna esperada para a CGH Santa Jacinta, com base no Relatório Ambiental Simplificado. A ordem 

com maior diversidade foi Carnivora (n = 10 táxons), seguida por Rodentia (n = 4) e Chiroptera (n = 

4). A espécie mais abundante foi Didelphis albiventris (n = 58), seguida por Cerdocyon thous (n = 

21) e por Desmodus rotundus e Hydrochoerus hydrochaeris (n = 10 cada; Figura 39). 

Quatro espécies foram registradas em todas as campanhas: Cerdocyon thous, Didelphis 

albiventris, Hydrochoerus hydrochaeris e uma morfoespécie pertencente ao gênero Leopardus sp. 

Com relação às unidades amostrais, a área T-1 apresentou o maior número de registros 

(n = 49), seguida por T-2 (n = 40), T-Co (n = 36) e, por fim, T-3 (n = 19). Os menores valores de 

registros na área T-3 podem estar associados ao início das obras do empreendimento. O método 

mais eficiente de detecção de espécies foi o uso de armadilhas fotográficas, seguido pela busca 

ativa por vestígios. 

No que se refere ao grau de ameaça, Puma concolor (puma) é classificada como Vul-

nerável (VU) tanto na lista nacional quanto na lista estadual. Trata-se do segundo maior felino das 

Américas, ocupando ampla variedade de ecossistemas, inclusive todos os biomas brasileiros. É um 

C D 

E F 
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predador de topo essencialmente carnívoro, alimentando-se de grande diversidade de presas, in-

cluindo animais domesticados e de criação. Esse comportamento frequentemente gera conflitos 

com seres humanos, resultando em perseguição e caça retaliatória. Soma-se a isso a acelerada 

destruição de habitats, que reduz áreas de cobertura vegetal e a disponibilidade de recursos, con-

tribuindo para o declínio da espécie. 

Também merecem destaque os registros de Mazama sp. e Leopardus sp. No caso de 

Mazama, a espécie M. bororo é considerada Vulnerável (VU) na lista nacional e é potencialmente 

ocorrente na área. No âmbito estadual, três espécies do gênero são classificadas como VU, en-

quanto M. gouazoubira é considerada de Menor Preocupação (LC); portanto, não se pode descartar 

a presença de táxons ameaçados no empreendimento. 

Para Leopardus sp., duas espécies passíveis de ocorrência local são classificadas como 

Vulneráveis (VU) na lista nacional. Na lista do Paraná, três espécies são VU e uma (L. geoffroyi) é 

considerada Quase Ameaçada (NT). Assim, os registros do gênero são relevantes para fins de 

conservação e gestão ambiental. 

Tabela 21: Lista de espécies da mastofauna registradas nas campanhas do monitoramento de fauna e os 
respectivos status de conservação (a nível estadual, nacional e global) da CGH Santa Jacinta. 

Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR BR 

Artiodactyla       
Cervidae       

Mazama sp. veado 
 

T-1;T-2;T-3;T-
Co 

PO1;PO2;LI2;LI3 
  

Suidae       

Sus scrofa java-porco 
exó-
tico 

T-2 LO1 - - 

Carnivora       
Canidae       

Cerdocyon thous Cachorro do mato 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI2;LI3;LO1 

  
Lycalopex gymnocercus graxaim  T-Co LI2   

Felidae       

Leopardus guttulus gato-do-mato-do-sul T-2 LI3 VU 
n.c
. 

Leopardus pardalis jaguatirica 
 

T-2;T-3 LI3;LO1 VU 
n.c
. 

Leopardus sp. -  T-1;T-2 PO2;LI3;LO1   
Puma concolor puma  T-2 LI2;LI3   

Mustelidae       

Eira barbara irara 
 

T-2 LI3 LC 
n.c
. 

Lontra longicaudis lontra nativo T-2 LO1 VU 
n.c
. 

Procyonidae       

Nasua nasua Quati 
 

T-1;T-2;T-3;T-
Co 

LI1;LI3;LO1 
  

Procyon cancrivorus mão pelada  T-2 LI2;LI3;LO1   
Chiroptera       

Phyllostomidae       

Artibeus lituratus morcego nativo T-Co LO1 LC 
n.c
. 

Carollia perspicillata Cachorro do mato T-2 PO1   
Desmodus rotundus Morcego-vampiro T-1;T-2 LI1;LI2;LO1   
Sturnira lilium Morcego  T-2;T-Co LI1;LO1   

Cingulata       
Dasypodidae       

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha  T-1;T-2;T-3 LI1;LO1   
Didelphimorphia       
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Táxon Nome-comum Dist UA Camp PR BR 

Didelphidae       

Didelphis albiventris Cachorro do mato 
T-1;T-2;T-3;T-

Co 
PO1;PO2;LI1;LI2;LI3;LO

1   

Philander quica cuica-quatro-olhos T-Co LI3 LC 
n.c
. 

Rodentia       
Caviidae       

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara  T-1;T-3;T-Co PO2;LI2;LI3;LO1   
Dasyproctidae       

Dasyprocta azarae cotia  T-2 LI2   
Erethizontidae       

Coendou spinosus Ouriço  T-Co LI1;LI3   
Sciuridae       

Guerliguentus brasiliensis serelepe   T-3 LI2     

Legenda: Método: BA – Busca Ativa; RN – Rede de Neblina; AF – Armadilha Fotográfica; OC – Encontro Ocasional. Registro: CAP – 
Captura; FE – Fezes; FO – Fotografia; PG – Pegada; VI – Visual. Nível de Ameaça: PR – Paraná; BR – Brasil; IUCN – Mundial. Cate-

gorias de ameaças: n.c. – Não consta; DD – dados insuficientes; LC – Pouco preocupante; NT – próxima de ameaça; VU – Vulnerável.   

Figura 56. Abundância relativa da mastofauna amostrada durante as campanhas de monitoramento de 
fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 
Com relação ao esforço amostral, considerando todas as campanhas, observa-se que 

tanto os valores observados quanto os estimados apresentam tendência ascendente, com leve in-

dicação de estabilização (Figura 57). Portanto, é possível que novas espécies ainda venham a ser 

registradas na área do empreendimento. Ressalta-se que a mastofauna é um dos grupos de fauna 
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com maior dificuldade de detecção, seja por métodos diretos ou indiretos, o que influencia direta-

mente os resultados desta análise. Com a continuidade das campanhas e o acúmulo de registros, 

é esperado que as curvas finalmente atinjam a assíntota. 

Os registros de Mazama sp., Leopardus sp. e, especialmente, Puma concolor indicam 

que a região do empreendimento ainda oferece condições ambientais e ecológicas favoráveis à 

presença desses mamíferos de grande porte. Apesar do intenso uso do solo para plantios de espé-

cies exóticas e da presença de animais domésticos, o relevo montanhoso favorece a existência de 

grandes remanescentes florestais em estágio sucessional secundário, principalmente ao longo dos 

cursos d’água da região. 

Figura 57: Modelo de Curva de acúmulo de espécies da mastofauna da CGH Santa Jacinta. 

 
Considerando os índices de diversidade, as campanhas LO1 e LI2 apresentaram os 

maiores valores de riqueza e abundância quando comparadas às demais, ambas realizadas no 

inverno (Tabela 22). Esse padrão pode refletir a adição da nova área amostral (T-2 ou TVR), que 

apresentou valores elevados para essas métricas. 

Tabela 22: Índices de diversidade das espécies da mastofauna registradas durante as quatro campanhas do 
monitoramento de fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 Riqueza Abundância Diversidade (H') Equitabilidade (J') Dominância (D) 

LI1 6 21 1.433 0.800 0.324 

LI2 10 30 2.038 0.885 0.158 

LI3 13 35 1.784 0.695 0.316 

LO1 13 44 2.017 0.786 0.193 

PO1 4 6 1.242 0.896 0.333 

PO2 5 8 1.386 0.861 0.313 

T-1 8 49 1.556 0.748 0.296 

T-2 17 40 2.504 0.884 0.110 

T-3 8 19 1.657 0.797 0.274 

T-Co 10 36 1.836 0.797 0.241 

 

Além disso, observa-se que a composição da mastofauna nas campanhas de PO é mais 

semelhante à campanha LI2 (Figura 41), o que pode estar relacionado ao aninhamento das comu-

nidades em função da composição de espécies. 

Devido à distância entre as unidades amostrais e à relativa homogeneidade dos ambi-

entes, ainda não é possível identificar com precisão quais fatores determinam a composição das 

comunidades de mastofauna na região. 
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Figura 58. Cladograma representando a similaridade de mastofauna entre as campanhas de monitoramento 
de fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 

Figura 59. Cladograma representando a similaridade de mastofauna entre as áreas amostrais durante as 
campanhas de monitoramento de fauna do empreendimento CGH Santa Jacinta. 

 
 

Por fim, com as novas campanhas de monitoramento da fauna, poderão ocorrer regis-

tros de novas espécies de mastofauna, assim como o registro de espécies observadas apenas 

durante as campanhas de PO. Cabe salientar que, com início da operação, há a tendência de que 

haja uma normalização da presença das espécies silvestre. Isto já foi observado na última campa-

nha da LI, com o registro da Puma concolor. Os potenciais novos registros, juntamente com os 

presentes dados, poderão auxiliar na identificação e mitigação dos impactos do presente empreen-

dimento na mastofauna local. 

Abaixo, seguem alguns registros fotográficos da mastofauna nas áreas amostrais do 

empreendimento. 
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Figura 60: Registros fotográficos da mastofauna realizados durante monitoramento de fauna da CGH Santa 
Jacinta.  

 
 

  

  

Legenda: Registro de Desmodus rotundus capturado em rede de neblina (A); registros realizados com ar-
madilha fotográfica de Nasua nasua (B), Didelphis albiventris (C), Lycalopex gymnocercus (D), Procyon can-

crivorus (F) e Puma concolor (G). 

A B 

C D 
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Figura 61: Registros fotográficos da mastofauna realizados durante o monitoramento de fauna da CGH 
Santa Jacinta.  

  

  

  

Legenda: Registro de Coendou spinosus (A); Eira barbara (B), Philander quica (C), Leopardus sp. (D), Carollia 
perspicillata (E) e Lontra longicaudis (F) .  

  

A B 

C D 

E F 
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12. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

No período compreendido entre o protocolo do Relatório Final de Obras e este primeiro 

relatório semestral de operação, o Programa de Recuperação de Áreas Degradadas manteve foco 

na consolidação das ações já iniciadas ao final da etapa de implantação. As intervenções realizadas 

anteriormente contemplaram tanto áreas de ocupação temporária — que foram utilizadas como 

canteiro, acessos, áreas de apoio e locais de empréstimo — quanto regiões com função ecológica 

permanente, notadamente as APPs localizadas no entorno do reservatório e ao longo do Trecho de 

Vazão Reduzida do rio Marrequinha. A execução das medidas de recuperação estabelecidas ainda 

no PRAD garantiu que, ao longo deste semestre, a principal dinâmica observada tenha sido a evo-

lução natural desses espaços, marcada sobretudo pela estabilização superficial do solo e pelo início 

da recomposição espontânea da cobertura vegetal. 

Nas áreas temporárias, que sofreram alterações devido às atividades de implantação 

da usina, foi mantido o processo de recondicionamento do solo por meio da manutenção das estru-

turas de drenagem, do nivelamento dos terrenos e da proteção superficial implantada ainda no pe-

ríodo de obras. Nessas áreas já era possível observar, ao final das obras, o início da reocupação 

vegetal por espécies pioneiras, especialmente gramíneas típicas de ambientes de pastagem, como 

relatado no relatório anterior. Durante o semestre atual essa evolução permaneceu discreta, com-

patível com o curto intervalo temporal, mas suficiente para indicar que os processos erosivos en-

contram-se controlados e que o substrato está sendo gradualmente retomado por vegetação de 

rápido estabelecimento. 

Figura 62: Recuperação da área de empréstimo de argila e no bota-fora secundário das obras da CGH 
Santa Jacinta. 
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Nas áreas de preservação permanente — que, conforme exigência legal, devem evoluir 

para formações florestais permanentes — manteve-se o monitoramento da regeneração natural e 

das mudas plantadas, uma vez que as faixas mínimas de 52,1 m no entorno do reservatório e 50 

metros na APP natural já haviam sido previamente delimitadas e preparadas. A regeneração vege-

tacional nestes trechos segue o ritmo esperado para ambientes recém-intervencionados, com pre-

dominância de espécies herbáceas e arbustivas iniciais, além da cicatrização paulatina das áreas 

atingidas pelo enchimento do reservatório. Os trechos junto ao rio Marrequinha continuam apresen-

tando estabilidade física, sem ocorrência de processos erosivos significativos. 

Figura 63: Sobrevoo de drone sobre a APP do empreendimento em Junho/2025. 
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Figura 64: Ações de recuperação ambiental na margem direita do rio Marrequinha, no TVR do empreendi-
mento, à jusante da passagem molhada. 

Demarcação da APP natural de 50 metros.  

 

Evolução das mudas plantadas. 

 

Cercamento da APP natural. 

 

Status da APP natural no TVR do rio Marrequinha. 

 

  

 

Figura 65: Recuperação da APP do reservatório e natural, no TVR, na margem esquerda do rio Marrequi-
nha. 

Status da APP do reservatório. 

 

Citharexylum myrianthum (pau-viola) na APP. 
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Manutenção da porteira fechada para evitar invasões. 

 

Acompanhamento do crescimento das mudas. 

 

Desenvolvimento das mudas plantadas. 

 

Desenvolvimento das mudas plantadas. 

 

Manutenção do coroamento das mudas plantadas na 
APP do rio Marrequinha. 

 

Mudas plantadas em desenvolvimento no início da APP, 
próximo à porteira. 

 

Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná) morto. 

 

Levantamento da altura das mudas. 
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Assim, o acompanhamento realizado ao longo destes seis meses indica que o PRAD 

encontra-se em fase inicial de evolução natural, coerente com o estágio de transição entre a finali-

zação das obras e o início da operação do empreendimento. As ações estruturantes já executadas 

— como recondicionamento de solo, contenção de taludes, estabilização superficial, delimitação de 

APP e preparo das áreas — têm garantido condições adequadas para que a recuperação ocorra 

de forma contínua, ainda que gradual. Para os próximos semestres, espera-se avanço progressivo 

da sucessão ecológica, ampliação da cobertura vegetal pioneira e início do estabelecimento de 

espécies de porte arbóreo, permitindo avaliar com maior robustez os resultados ecológicos da re-

cuperação. 
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13. PROGRAMA DE MELHORIA DA INFRAESTRUTURA 

Com o início da operação da CGH Santa Jacinta, o Programa de Melhoria da Infraes-

trutura evoluiu do caráter provisório, necessário durante a fase de obras, para um conjunto de me-

lhorias consolidadas que permanecem prestando benefícios diretos à comunidade local. As vias 

internas do empreendimento, antes voltadas ao deslocamento de equipes e maquinários, encon-

tram-se completamente estabilizadas e vêm sendo mantidas regularmente pelo empreendedor, ga-

rantindo condições adequadas de tráfego ao longo de todo o ano. 

Além de atender às necessidades operacionais da usina, essas vias amplificaram uma 

importante rota de passagem para a população rural, assegurando circulação mesmo em períodos 

de chuvas mais intensas. Atualmente, configuram-se como uma ligação eficiente entre a comuni-

dade de São Berto, em Pitanga, e a localidade de Terra Santa, em Boa Ventura de São Roque. A 

Travessia Melânia Chavaren, que proporcionou essa interligação, permanece em pleno funciona-

mento e consolidou-se como alternativa viária segura e estável. 

Figura 66: Travessia Melânia Chavaren em operação (Foto de Junho/2025). 

 
 

No entorno das estruturas do empreendimento – tomada d’água, canal adutor e canal 

de fuga, foram instalados portões, cercas e placas de sinalização com o objetivo de coibir o acesso 

de pessoas não autorizadas às áreas operacionais, alinhando-se às demandas de segurança, or-

ganização do território e controle fundiário. A sinalização implantada ao longo das estradas internas 

e vicinais também foi mantida, reforçando a orientação aos usuários e contribuindo para a preven-

ção de acidentes. 

Outras melhorias estruturais implementadas durante a construção — como os tratamen-

tos aplicados nas vias, a permanência do galpão anteriormente utilizado pelo canteiro, as cercas 

instaladas nas divisas e o fortalecimento da conectividade local — seguem presentes e continuam 

beneficiando moradores e propriedades adjacentes. Essas ações, inicialmente planejadas como 

medidas de apoio temporário, consolidaram-se como legados permanentes do empreendimento, 

contribuindo para a segurança, mobilidade e organização do espaço rural. 
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Dessa forma, o Programa de Melhoria da Infraestrutura mostra-se como uma das inici-

ativas de maior retorno social decorrentes da implantação da CGH Santa Jacinta, reforçando o 

compromisso do empreendedor com o desenvolvimento territorial e a melhoria da qualidade de vida 

da comunidade local. 

Figura 67: Porteiras implantadas nos limites do empreendimento. 

APP da margem direita do TVR. 

 

APP da margem esquerda do TVR e reservatório. 

 

Margem direita do canal adutor. 

 

Margem esquerda do canal adutor. 

 

Tomada d’água. 

 

Desemboque do túnel e início do canal adutor. 
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14. PROGRAMA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Responsabilidade Social e Educação Ambiental são conceitos amplos, usualmente as-

sociados à construção de relações responsáveis entre empreendimentos e as comunidades do seu 

entorno. No âmbito da CGH Santa Jacinta, tais conceitos representam o compromisso permanente 

do empreendedor com a condução da operação da usina de forma transparente, cuidadosa e inte-

grada às dinâmicas socioeconômicas locais. No primeiro ano de operação, o Programa de Respon-

sabilidade Social e Educação Ambiental manteve seu papel de aproximação com a comunidade, 

porém com adaptação natural das atividades à nova fase do empreendimento. 

Conforme previsto no Plano de Controle Ambiental (PCA), permanece ativa e atualizada 

a principal ferramenta de comunicação pública do empreendimento: o site oficial: www.cghsantaja-

cinta.com.br. A plataforma segue cumprindo função de educação ambiental e transparência, reu-

nindo informações institucionais, diplomas legais, contatos, relatórios de acompanhamento, regis-

tros fotográficos e documentos relacionados às etapas de implantação e operação. Essa continui-

dade garante acesso irrestrito às informações, reforçando o compromisso do empreendedor com a 

publicidade dos atos e com o acesso facilitado aos dados do licenciamento, conforme diretrizes da 

gestão ambiental compartilhada. 

Figura 68: Layout do site da CGH Santa Jacinta, com publicidade do empreendimento aos interessados. 
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No primeiro ano de operação, as ações práticas do programa estiveram concentradas 

na comunicação interpessoal direta com os moradores da Fazenda Volta Grande (Família Chava-

ren) e com os operadores da usina. Sem a presença de canteiro de obras ativo e com circulação 

muito reduzida de trabalhadores temporários, as atividades de educação ambiental formal — como 

palestras, eventos ou treinamentos coletivos — tornaram-se desnecessárias. No entanto, isso não 

diminuiu a relevância do programa; ao contrário, as conversas orientativas passaram a ocorrer de 

forma contínua, contextualizada e focada em aspectos operacionais e ambientais específicos da 

fase atual. 

Ao longo das visitas técnicas e rotinas de fiscalização ambiental, foram reforçadas ori-

entações relativas ao manejo adequado de resíduos sólidos e efluentes líquidos, com ênfase na 

segregação na fonte, armazenamento temporário correto e destinação conforme normativas vigen-

tes. Também foram abordados os cuidados preventivos com encostas e taludes, especialmente em 

períodos de elevada pluviosidade, destacando-se a importância da notificação precoce de indícios 

de instabilidade, surgimento de ravinas ou processos erosivos incipientes. Essa abordagem integra-

se às ações de manutenção preventiva e segurança operacional, essenciais para a integridade do 

reservatório e estruturas do empreendimento. 

A recuperação ambiental da área destinada à compensação também foi tratada como 

tema sensível nas conversas com moradores e operadores. Reforçou-se a importância do monito-

ramento do estabelecimento da regeneração natural e da manutenção das cercas de isolamento, 

destacando que o processo de restauração ecológica é gradual e depende de cuidados contínuos 

ao longo dos próximos anos para alcançar o estágio sucessional desejado. 

O reservatório da CGH foi enfatizado como área de especial atenção ambiental e de 

segurança. Foram discutidos os cuidados com o assoreamento, turbidez localizada, presença de 

espécies exóticas e necessidade de coibir práticas inadequadas, como o descarte de resíduos ou 

a retirada de água sem autorização. Adicionalmente, foram reiterados os procedimentos a serem 

adotados em caso de identificação de acessos irregulares ao entorno da usina, seja por terceiros, 

pescadores, caçadores ou curiosos. Esses diálogos reforçaram o entendimento de que o interior da 

usina constitui área de segurança e que o livre acesso representa risco operacional, ambiental e 

humano. 

A proteção da fauna também foi abordada com frequência, sobretudo para orientar so-

bre avistamentos e procedimentos de registro e comunicação. Foi reforçado que animais silvestres 

não devem ser molestados, perseguidos ou alimentados e que qualquer evidência de caça, arma-

dilhas ou movimentações suspeitas deve ser prontamente informada, devido aos riscos ambientais 
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e legais associados. Da mesma forma, orientou-se sobre a proibição de pesca no interior do em-

preendimento e nas áreas próximas às estruturas hidráulicas, até mesmo pela segurança dos pró-

prios moradores e visitantes. 

O canal de diálogo permanente com a Família Chavaren, estabelecido ainda durante a 

fase de obras, permaneceu ativo e se mostrou essencial no primeiro ano de operação. Como os 

moradores possuem acesso frequente às comunidades de Terra Santa e São Berto, sua participa-

ção tem sido relevante na disseminação de informações, no encaminhamento de dúvidas sobre o 

funcionamento da usina e na intermediação de eventuais situações que demandam atenção, con-

tribuindo para a convivência harmônica e para a redução de conflitos de uso das vias internas da 

fazenda. 

Assim, embora o perfil das atividades tenha se alterado em relação ao período de im-

plantação — quando havia maior circulação de trabalhadores, treinamentos formais e eventos so-

cioambientais — o comprometimento com a responsabilidade social e com a educação ambiental 

permanece ativo. O programa segue realizando orientações contínuas, fortalecendo boas práticas, 

promovendo a comunicação eficiente e contribuindo para a manutenção da integridade ambiental e 

operacional da CGH Santa Jacinta. 

Ainda, além da comunicação presencial com operadores e moradores, os feedbacks 

sistemáticos fornecidos ao empreendedor durante as visitas de acompanhamento ambiental tam-

bém desempenham importante função educativa. Esta ação, tomada continuamente ao longo deste 

primeiro ano, trouxe orientações técnicas — sejam referentes à necessidade de ajustes operacio-

nais, à observação de condicionantes ambientais, ao aperfeiçoamento das rotinas de inspeção ou 

ao manejo preventivo de áreas sensíveis — que contribuíram diretamente para a conscientização 

da equipe responsável pela usina. Esses retornos funcionam como instrumento contínuo de capa-

citação, promovendo o entendimento das interações entre a operação hidráulica e o meio físico, 

biótico e antrópico. Assim, os apontamentos realizados em campo fortalecem uma cultura de gestão 

ambiental mais madura, favorecem a adaptação do ambiente ao ritmo de operação da CGH e as-

seguram que a usina mantenha desempenho compatível com as melhores práticas ambientais ao 

longo de toda sua vida útil. 
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